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Apresentação Presentation 
The yearbook Caminhos dos Campos Gerais reaches its 

fifth edition and brings the reader a broad survey of the na-

tural beauty and sightseeing of the region. Made by Jornal da 

Manha, the publication is a robust and complete map of attrac-

tions of a region that has almost one million inhabitants and a 

huge range of economic and cultural options available to the 

visitors. 

In the 26 municipalities that of Campos Gerais, visitors find 

tourist options that lead to stunning natural beauty and a sa-

tisfactory hotel structure . The strategic location of the region 

contributes to the flow and economic movement of the cities 

and also for the tourist route between the capital and the citi-

es in the state that keep many natural beauties. 

The cities of Campos Gerais were host to several historical 

events such as the anarchist experience in Santa Cecilia Colog-

ne in Palmeira. Another historical movement that marked the 

region was the passing of troopers going from Sorocaba, São 

Paulo, to Viamão, in Rio Grande do Sul - colonization and cul-

ture of many municipalities of the city are closely linked to the 

historical and cultural movement in Brazil colony. 

Besides movements of colonization, such as the passage 

of the troopers and the presence of Jesuits in the region, cities 

also hold beautiful records of the presence of European immi-

grants. Carambeí has in its DNA the mark of Dutch colonizati-

on, present in traditional pies sold in town, and also in cultural 

customs and architecture of the town. 

The same cultural mark is seen in the friendly town of Pru-

dentópolis: known as the land of giant waterfalls, the town 

also bears a strong feature of the Ukrainian presence. Accor-

ding to IBGE data, about 70 % of the population is descended 

from Ukrainian and this strong presence also leaves marks on 

food and religion of the municipality. 

The cultural and tourist attractions of the region are fol-

lowed  by strong industrial production , present in most cities 

, which added to the production potential in the field form the 

scenario of one of the most productive and prosperous regi-

ons of Paraná . Produced in the first half of 2014, the fifth editi-

on of Caminhos dos Campos Gerais yearbook brings updated 

information on the several potentials of the region. 

 

 

Good reading! 

RESUMO EM INGLÊS

O
 anuário Caminho dos Campos Gerais chega a sua quinta edi-
ção e traz ao leitor um vasto levantamento sobre as belezas 
naturais e os atrativos turísticos da região. Produzido pelo 
Jornal da Manhã, a publicação faz um robusto e completo 
mapa sobre pontos turísticos de uma região que tem quase   
1 milhão de habitantes e uma enorme gama de opções econô-
micas e culturais à disposição dos visitantes.  

Nos 26 municípios que compõem os Campos Gerais, o visitante encontra op-
ções turísticas que levam a belezas naturais estonteantes e com uma estrutura 
hoteleira satisfatória. A localização estratégica da região contribui para o fluxo 
e movimentação econômica das cidades (uma marca registrada), como também 
para as rotas turísticas entre a capital e as cidades do interior do Estado que 
guardam várias belezas naturais. 

As cidades dos Campos Gerais foram palco para diversas manifestações his-
tóricas, como a experiência anarquista na Colônia Santa Cecília, em Palmeira. 
Outro movimento histórico que marcou a região foi a passagem de tropeiros 
que iam de Sorocaba, em São Paulo, até Viamão, no Rio Grande do Sul – a co-
lonização e a cultura de vários municípios da cidade está intimamente ligada a 
esse movimento histórico e cultural do Brasil Colônia. 

Além de movimentos de colonização, como a passagem dos tropeiros e a 
presença de padres jesuítas pela região, as cidades também guardam belos re-
gistros da presença de imigrantes europeus. Carambeí tem no DNA a marca da 
colonização holandesa, registrada nas tradicionais tortas comercializadas na ci-
dade, e também nos costumes culturais e na arquitetura do município.  

A mesma marca cultural é vista no simpático município de Prudentópolis: 
conhecida como a terra das cachoeiras gigantes, a cidade também carrega um 
forte traço da presença ucraniana. De acordo com dados do IBGE, cerca de 70% 
da população é descendente de ucranianos e essa forte presença também deixa 
marcas na culinária e na religião do município. 

Os atrativos culturais e turísticos da região são acompanhados por uma 
forte produção industrial, presente na maioria das cidades, que somada ao po-
tencial da produção no campo formam o cenário de uma das regiões mais 
produtivas e prósperas do Paraná. Produzido no primeiro semestre de 2014, a 
quinta edição do anuário Caminhos dos Campos Gerais traz informações atuali-
zadas sobre os diversos potenciais da região. 

 
 
Boa leitura! 
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caixa.gov.br
SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com defi ciência auditiva ou de fala: 0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474

Crédito sujeito a análise.

CUSTEIO FÁCIL CAIXA.
CRÉDITO RÁPIDO COM A SEGURANÇA
DE QUEM É MAIS QUE UM BANCO.

Na CAIXA, o seu próximo plantio tem tudo para ser um sucesso. Tem facilidade, tem segurança, 
tem uma grande rede de atendimento e tem o Custeio Fácil CAIXA. É uma opção de crédito mais 
simples de contratar e com muito mais benefícios. Acesse www.creditoruralcaixa.com.br 
e encontre a agência mais próxima de você.

CAIXA. A vida no campo pede mais que um banco.
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Paula Fernandes

Almir Sater
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DRIVEN BY QUALITY

TRUCKS  |  PARTS  |  FINANCE

ORGULHO DOS CAMPOS GERAIS.

Um produto de qualidade é feito com parceria 

e comprometimento. E a DAF tem orgulho  

de contar com o apoio dos Campos Gerais  

para produzir caminhões que alcançam o mais  

alto desempenho. Levamos para todo o país  

a satisfação de ter nossa primeira fábrica  

brasileira instalada no Paraná. 

Estamos juntos nesse caminho, com foco  

no crescimento e no futuro. Obrigado!
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Terra de lindas 
paisagens e de 
oportunidades 
Com quase 1 milhão de habitantes, a região dos 

Campos Gerais se notabiliza no cenário turístico 

mundial pelas exuberantes paisagens. Os 26 mu-

nicípios da região também consolidam importan-

te fase de desenvolvimento socioeconômico 
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C
om a história intimamente ligada a produção agrí-
cola e a passagem de vendedores e viajantes 
pelo local, os Campos Gerais passam hoje por 
uma reafirmação das raízes econômicas e cultu-
rais e, simultaneamente, por uma ampliação do 
leque de opções de investimentos e uma valoriza-
ção da cultura local. 

A população dos 26 municípios dos Campos Gerais chega a 
quase 1 milhão de pessoas – moradores que experimentam a nova 
onda de desenvolvimento que atinge a região. Além da instalação 
de indústrias em várias cidades (como a DAF e a Ambev em Ponta 
Grossa e a Klabin em Ortigueira), a região testemunha uma valori-
zação da atividade turística e, consequentemente, dos locais que 
fazem parte da história dos municípios. 

Carambeí é uma das cidades mais jovens dos Campos Gerais 
e tem na valorização da cultura e da culinária holandesa uma das 
suas principais marcas. Já Castro é, inversamente o terceiro muni-
cípio mais antigo do Paraná, e tem na exaltação da figura e cultura 
do tropeirismo um trunfo na atividade turística.  

Já Ponta Grossa, conhecida como maior entronco rodoviário do 
sul do Brasil, é muito mais que um local de passagem importan-
te economicamente e com localização estratégica. A cidade, que 
também têm suas origens intimamente ligadas à atividade tropei-
ra, oferece hoje ao visitante um amplo e variado leque de opções 
turísticas, que vão desde o já conhecido Parque Estadual de Vila 
Velha, até as menos afamadas Cachoeiras da Mariquinha e Buraco 
do Padre – tudo isso acompanhado por uma boa rede hoteleira e 
várias opções gastronômicas.  

Para quem está em Curitiba o trajeto até os Campos Gerais é 
feito, majoritariamente, pela BR-376 e dura pouco mais de duas 
horas até Ponta Grossa, por exemplo. Quem ainda quiser desbra-
var atrações mais radicais da região tem a opção de conhecer a 
Terra das Cachoeiras Gigantes. Prudentópolis recebeu essa alcu-
nha por abrigar mais de 100 grandes saltos e belos cenários natu-
rais – o município ainda guarda fortes traços da cultura ucraniana 
e, de acordo com o IBGE, cerca de 70% dos moradores da cidade 
são descendentes diretos de ucranianos. 

Atualmente a região dos Campos Gerais une o desenvolvimen-
to econômico e tecnológico da indústria, com a valorização das raí-
zes históricas e culturais que formaram o nosso povo. Cada um 
dos 26 municípios guarda uma história característica e abriga dife-
rentes pontos turísticos e opções de lazer ao visitante, mas todas 
as cidades têm algo de valioso para oferecer aos turistas que qui-
serem conhecer as maravilhas dos Campos Gerais! 

Summary - Land of earthly  
paradises and opportunities 
 

With almost one million inhabitants, Campos Gerais region has a 

strategic location and offers residents many economic opportuniti-

es. For those who are in Curitiba, a good road network leads the re-

gions cities - most paths are done by toll and therefore well main-

tained roads. In Carambeí tourists find strong signs of Dutch culture, 

in Prudentópolis there are more than 100 waterfalls and several opti-

ons for extreme sports. 

RESUMO EM INGLÊS
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Qualidade de 
vida e paraísos 
ecológicos

V
ales, campos, praias, serras e florestas, são algu-
mas das paisagens que podem ser apreciadas pe-
dalando na região. Nos Campos Gerais, são indica-
das as trilhas do Canyon Guartelá, apreciando as 
paisagens durante o caminho. 
Nos Campos Gerais existem programas de cami-
nhadas realizados por operadoras especializadas, 

com excelentes opções de visitação em unidades de conservação 
e passeios organizados. Na região existem diversos locais para re-
alizar esta atividade, como em Ponta Grossa, no Parque Estadual 
de Vila Velha, e em Tibagi, no Salto Santa Rosa, Salto Puxa Nervos, 
Parque Estadual do Guartelá e RPPN Itáytyba. A possibilidade de 
apreciar belos espeleotemas em cavernas é uma das fortes atra-
ções do Paraná. Um convite imperdível para os amantes da aven-
tura subterrânea é conhecer a Caverna Olhos D’Água, em Ponta 
Grossa. 

Descer os rios em botes infláveis, sentindo as emoções de en-
frentar suas corredeiras, revela um novo cenário natural a cada 
curva. O ecoturismo pode ser realizado em sua essência em distin-
tos pontos da região dos Campos Gerais, desenvolvendo uma rela-
ção sustentável com a natureza, conservação e educação ambien-
tal. Destaca-se o Parque Estadual de Vila Velha, em Ponta Grossa, 
tendo como principal atrativo seus arenitos que possuem forma-
tos variados. Também vale visitar o Parque Estadual do Guartelá, 
em Tibagi, que conta com belas paisagens que podem ser admi-
radas através de diversas opções de trilhas, além de possuir o 6º 
maior Canyon do mundo. Já para quem gosta de turismo geológi-
co, a RPPN (Reserva Particular do Patrimônio Natural) Itáytyba é 
uma ótima opção para se apreciar os monumentos geomorfológi-
cos existentes na região. 

Nos Campos Gerais, são indicadas  

as trilhas do Canyon Guartelá, onde  

os visitantes podem apreciar as 

paisagens durante o caminho 
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Nilton Fior

Presidente da ACIPG 

Gestão 2014-2016

Nilton Fior

Presidente da ACIPG 

Gestão 2014-2016

 Há 92 anos a Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) 

trabalha com metas que colaboram com o desenvolvimento econômico e social de Ponta 

Grossa e região dos Campos Gerais. A entidade atua em diversas áreas como turismo, capa-

citação profissional, fomento, segurança, saúde, mobilidade urbana, entre outras, além de 

fortalecer o comércio, a indústria e a prestação de serviços. 

 Para a gestão 2014-2016 o Plano de Trabalho ‘Vivo aqui, invisto aqui!’ pretende incre-

mentar os negócios dos associados, continuando com o fortalecimento das ações em seto-

res produtivos da cidade e região. Nosso objetivo é fortalecer o comércio, a indústria e a 

prestação de serviços, para isso precisamos que as pessoas que vivem em Ponta Grossa, 

invistam aqui. Os recursos financeiros devem circular no município, gerando mais oportuni-

dades de emprego, renda, crescimento e fortalecimento da economia. 

 A proposta da gestão é dar continuidade às diversas campanhas comerciais, apoio às 

indústrias em relação as suas necessidades e fortalecimento dos setores como o turismo 

local e regional, que concentra atrativos naturais, históricos e culturais.

 Há 92 anos a Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) 

trabalha com metas que colaboram com o desenvolvimento econômico e social de Ponta 

Grossa e região dos Campos Gerais. A entidade atua em diversas áreas como turismo, capa-

citação profissional, fomento, segurança, saúde, mobilidade urbana, entre outras, além de 

fortalecer o comércio, a indústria e a prestação de serviços. 

 Para a gestão 2014-2016 o Plano de Trabalho ‘Vivo aqui, invisto aqui!’ pretende incre-

mentar os negócios dos associados, continuando com o fortalecimento das ações em seto-

res produtivos da cidade e região. Nosso objetivo é fortalecer o comércio, a indústria e a 

prestação de serviços, para isso precisamos que as pessoas que vivem em Ponta Grossa, 

invistam aqui. Os recursos financeiros devem circular no município, gerando mais oportuni-

dades de emprego, renda, crescimento e fortalecimento da economia. 

 A proposta da gestão é dar continuidade às diversas campanhas comerciais, apoio às 

indústrias em relação as suas necessidades e fortalecimento dos setores como o turismo 

local e regional, que concentra atrativos naturais, históricos e culturais.
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CAMPOS GERAIS

Ponta Grossa, 

Castro e Tibagi

Sengés, Ponta Grossa, 

Castro, Jaguariaíva, 

Tibagi e Sengés

ONDE
VISITAR

O turista que passa pelas cidades dos 

Campos Gerais tem uma grande variedade de 

opções turísticas e de diversão para conhe-

cer. Se o visitante decidir ir até a Colônia 

Santa Cecília, no município de Palmeira, vai 

encontrar um local cheio de história e conhe-

cimento sobre uma experiência anarquista 

única em terras brasileiras. 

Já na cidade de Carambeí o visitante 

encontra uma gastronomia local recheada 

de delícias da cultura holandesa e um Par-

que Histórico que conta a saga dos primeiros 

imigrantes da região para colonizar a cidade 

que é berço da Batavo. Já em Piraí do Sul, o 

visitante encontra o turismo religioso no San-

tuário de Nossa Senhora das Brotas e tam-

bém pode se aventurar em busca de pinturas 

rupestres milenares em cavernas da região 

rural do município.

Na cidade de Tibagi o turista encontra be-

lezas naturais estonteantes, como o Canyon 

Guartelá. Além de traços da cultura tropeira 

e da forte presença negra na população da 

cidade – ambas as características se reve-

lam na culinária e até na música de raiz do 

município.

O QUÊ 
FAZER

Ponta Grossa, Prudentópolis, Castro, 

Jaguariaíva, Sengés, Ortigueira, 

Tibagi, Sengés, Palmeira e Reserva

Ponta Grossa, Castro, 

Jaguariaíva, Tibagi,  

Arapoti e Reserva 

São João do Triunfo, Palmeira, Ponta 

Grossa, Castro, Ivaí, Piraí do Sul, 

Prudentópolis

Ponta Grossa, Piraí 

do Sul, Tibagi, Sengés, 

Jaguariaíva e Ventania

Tibagi e

Prudentópolis

Ponta Grossa

e  Castro

Ortigueira, Tibagi

e Prudentópolis
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A região dos Campos Gerais se desenvolveu com a passagem de tropeiros que iam de Soro-
caba – SP até Viamão – RS, levando produtos de vários gêneros em uma época em que o trans-
porte no Brasil Colônia era feito, basicamente, por trilhas e estradas precárias. Hoje a região se 
configura como o maior entroncamento viário do sul do Brasil. 

Boa parte da safra do Paraná e também do Rio Grande e Rio Grande do Sul passa pelas es-
tradas dos Campos Gerais para ser escoada até o Porto de Paranaguá e para outros pontos de 
distribuição. Essa localização estratégica também atrai indústrias e grandes empresas para os 
26 municípios da região e fomenta a economia dos municípios.  

Além disso, também é fácil chegar até as cidades da região – a malha viária é extensa e rela-
tivamente bem conservada. Para quem está em Curitiba o trajeto até Ponta Grossa é de pouco 
mais de 110 quilômetros. 

LOCALIZAÇÃO 
ESTRATÉGICA
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AVENTURABELEZAS NATURAIS

Vila Velha: 
a cidade  

de pedras 
O Parque Estadual de Vila Velha é parada 

obrigatória para quem passa pela região. 

Além dos atrativos naturais, o Parque 

também oferece ao visitante uma vasta 

fauna de animais raros  
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AVENTURABELEZAS NATURAIS

INFORMAÇÕES 

O Parque funciona das 8h às 17h30 
e a entrada custa R$ 18,00 para 
brasileiros e R$ 25 para estrangeiros 
– as terças-feiras o parque é 
fechado para manutenção. 



26 CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS



27CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS



28 CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

BELEZAS NATURAIS

Q
uem vem de Curitiba em direção a 
Ponta Grossa pela BR-376 tem a opor-
tunidade de visitar um dos mais belos 
atrativos naturais do Paraná. O Par-
que Estadual de Vila Velha passou por 
um processo de revitalização nos anos 
de 2002 a 2004 e hoje está na lista 

das paisagens naturais mais belas do Estado. 
Vila Velha é o principal atrativo natural de Ponta Gros-

sa e pode ser dividida em três partes: os Arenitos, Fur-
nas e a Lagoa Dourada. Com a reestruturação o Parque 
passou a oferecer novas possibilidades aos visitantes, 
como as tão elogiadas caminhadas noturnas. Tombado 
pelo Patrimônio Histórico e Artístico Estadual em 1966, 
Vila Velha tem mais de 3 mil hectares recheados de atra-
tivos naturais.  

O Parque tem na fauna 233 espécies de aves, 60 de 
répteis, 45 de serpentes, 25 de mamíferos e 13 de lagar-
tos. Entre essa grande gama de espécies, existem vários 
animais ameaçados de extinção, como o bugio-ruivo, o 
tamanduá-bandeira, o lobo-guará, a jaguatirica e a onça 
parda. Além de aves raras, como a seriema e o jacugua-
çu.  

Vila Velha é o exemplo máximo do paraíso terrestre 
que a região dos Campos Gerais apresenta aos visitan-
tes: os arenitos são uma das principais marcas visuais do 
Parque e são conhecidos internacionalmente pela beleza 
estonteante. 

Para deixar o passeio pelo Parque ainda mais com-
pleto, as Furnas se transformam em mais um atrativo a 
mais: as depressões circulares, com diâmetro de aproxi-
madamente 80 metros, foram paredes verticais que atin-
gem profundidades de até 100 metros, com lâminas de 
água de até 50 metros e são uma das maiores belezas do 
Parque. 

Enchantments  of Campos Gerais 

The most famous natural beauty of the area is in Ponta 

Grossa , specifically in the Vila Velha State Park and 

can be divided into three parts : the sandstones , the 

caves and the golden pond . Vila Velha also offers visi-

tors a fauna of rare animals and a good transportation 

within the park. In Tibagy visitors find Guartelá Canyon 

- one of the biggest of the planet in extension. In Piraí 

do Sul especially the Lagoa Azul (the Blue Lagoon) and 

the waterfalls. Prudentópolis is also a reference in wa-

terfalls and has over 100 known and cataloged water-

falls. 

RESUMO EM INGLÊS
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>> Transporte facilitado 
 

Vila Velha oferece ao viajante 
um passeio cheio de aventuras, mas 
também com muito conforto. Quem 
visita o Parque encontra trilhas pa-
vimentadas e com toda a seguran-
ça – todos os trajetos têm guias es-
pecializados e paradas estratégicas 
para que os turistas apreciem a pai-
sagem.  

Assim que chega ao Parque o tu-
rista é recebido no moderno Centro 
de Visitantes e de lá encaminhado 
para as diversas atrações do local 
– os trajetos são feitos em ônibus 
confortáveis e não duram mais que 
cinco minutos entre o Centro dos Vi-
sitantes até os locais das trilhas e de 
outras atrações naturais.  
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As maravilhas do 
Canyon Guartelá 
Atração leve milhares de pessoas á cidade de 

Tibagi - município é reconhecido nacionalmente pela 

qualidade de vida. No Guartelá, o turista encontra 

uma linda paisagem e várias opções de aventura 
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INFORMAÇÕES 

O Parque funciona de quarta a 
domingo e feriados nacionais das 
8 às 18 horas e não é cobrado 
taxa de entrada. Para a visita nas 
pinturas rupestres é necessário a 
contratação de condutor local. 



34 CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

BELEZAS NATURAIS

D
o alto do vale do Rio Iapó o viajante tem uma linda visão 
– principalmente do amanhecer. A paisagem é composta por 
brumas e várias araucárias e forma um lindo amanhecer em 
um das principais atrações turísticas dos Campos Gerais. A ca-
deia de montanhas é cortada por fendas e também pelo leito 
do Rio Iapó, formando a bela paisagem do Canyon Guartelá. 
O Parque Estadual do Guartelá foi criado em 1992 e fica no mu-

nicípio de Tibagi, a 210 quilômetros de Curitiba. A reserva guarda um ecossiste-
ma muito rico e com várias atrações naturais – desde quedas d’água e corre-
deiras, até formações areníticas, vales e inscrições rupestres milenares. Essa e 
outras atrações podem ser conhecidas por trilhas guiadas por profissionais es-
pecializados. 

A cidade de Tibagi foi premiada, em 2009, pelo Ministério do Turismo na ca-
tegoria Sustentabilidade Ambiental. Já o Canyon Guartelá é o maior do mundo 
em extensão, além de ter uma vegetação nativa rica e única. Quanto as belezas 
aquáticas do Canyon, destaque para a Cachoeira da Ponte de Pedra que tem 
cerca de 200 metros de altura e apresenta um ponte que corte a cachoeira. 
Além disso, os ‘Panelões do Sumidouro’ são uma ótima opção para quem quer 
relaxar dentro das águas frias. 

O Parque Estadual funciona de quarta a domingo e durante feriados nacio-
nais das 8 às 18 horas e não é cobrado taxa de entrada. Para a visita nas pintu-
ras rupestres é necessário a prévia contratação de condutor local. Além disso, o 
Canyon também é palco para esportes radicais como rafting, caique-rafting, tri-
lhas , boia-cross e o rapel. 



35CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

BELEZAS NATURAIS



36 CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS



37CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS



38 CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

Para quem 
gosta de 
adrenalina 

R
econhecida como a maior produtora de mel do Pa-
raná e a segunda maior do Brasil, Ortigueira tam-
bém guarda belos atrativos naturais aos visitan-
tes. A cidade fica a 300 quilômetros de Curitiba e 
a prática do Parapente é a principal atração aos 
visitantes – em 2011 a cidade recebeu o Campeo-
nato Brasileiro da modalidade. 

Os voos são realizados no Morro da Pedra Branca – o local faz 
parte da Serra dos Agudos, uma formação que abrange várias cida-
des do norte do Paraná e dos Campos Gerais. Desde o primeiro cam-
peonato nacional de parapente no local, o Morro da Pedra Branca se 
tornou a mais nova rampa de parapente do Estado e atrai praticantes 
do esporte de vários locais. Além disso, o local também atrai pratican-
tes de outros esportes radicais, como o rapel.  

Além da visão aérea que o visitante tem do Morro da Pedra 
Branca, quem for a Ortigueira também poderá conhecer a cacho-
eira do Véu da Noiva – a 18 quilômetros da cidade, a bela queda 
d’água tem quase 150 metros e se configura como uma bela atra-
ção ao visitante. Na mesma localidade da cachoeira, a Serra Pela-
da é outro ponto que oferece uma boa visão ao turista. 

Ortigueira também tem uma forte presença indígena e as mani-
festações folclóricas e religiosas do índios fazem parte do acervo 
cultural e turístico da cidade. A cidade também já registrou uma 
forte atividade econômica impulsionada pelo garimpo, mas o que 
hoje movimenta a região é a recente construção da Usina Hidrelé-
trica de Mauá, entre Ortigueira e Telêmaco Borba. 

Ortigueira é parada obrigatória para 

quem aprecia esportes radicais. Morro 

da Pedra Branca recebeu etapas no 

Campeonato Brasileiro de Parapente. 

Quedas d’água também são atrativos  

BELEZAS NATURAIS



39CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

BELEZAS NATURAIS



40 CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS



41CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS



42 CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

Uma bela  
vista do alto 
do bondinho  

C
onhecida como a capital nacional do papel, Telê-
maco Borba tem pouco mais de 70 mil habitan-
tes e abriga uma das mais belas reservas natu-
rais dos Campos Gerais. Junto da maior fábrica de 
papel da América Latina, está o Parque Ecológico 
da Klabin, criado em 1975 junto da Fazenda Monte 
Alegre. Além das belezas naturais, a cidade tam-

bém tem atrações turísticas religiosas e culturais.  
Para quem está em Curitiba, são 244 quilômetros até Telêma-

co Borba pela BR-376 – a viagem dura cerca de três horas e meia. 
Na cidade o visitante encontra um bonde aéreo que corta a cida-
de e propícia uma vista privilegiada – a atração foi inaugurada em 
1959 e tem capacidade para 32 pessoas. O bondinho, como é co-
nhecido, corta toda a cidade e o trajeto total tem cerca de 1.300 
metros – boa parte do percurso é feito sobre o Rio Tibagi. 

Na área cultural o turista tem a oportunidade de conhecer a 
Casa do Artesão – o local fica aberto sete dias por semana e a en-
trada é gratuita. A beleza interna dos 800 metros quadrados de 
construção encanta o visitante, além dos produtos artesanais do 
município e outras peças típicas da região. A Casa do Artesão fica 
na região central da cidade e é de fácil acesso ao visitante. 

Nas belezas naturais a cidade ainda sedia um Criadouro Científi-
co de animais silvestres – lobo-guará, puma, capivara, gralha azul 
e papagaio de peito roxo são alguns dos animais silvestres típicos 
da região preservados no local. Lá as espécies ameaçadas de ex-
tinção vivem em condições propícias para a reprodução e a manu-
tenção da biodiversidade da fauna na região.  

Telêmaco Borba é cortada por um 

bondinho que oferece ao visitante um 

visão bela e privilegiada da cidade. 

Município também tem atrações 

culturais para oferecer aos visitantes. 

BELEZAS NATURAIS
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Tropeirismo 
e a rota da 

riqueza 
A Rota dos Tropeiros é conhecida 

como um dos caminhos mais 

importantes do Brasil Colônia. Viajantes 

contribuiram para a formação cultural 

de várias cidades dos Campos Gerais 

Troopers Route
Known as commercial corridor since the eighteenth century, troopers left 

marks in the colonization of most cities in the region. The passage of travelers 

created small population centers that later became cities – this is the case of 

Castro, Ponta Grossa , Palmeira  and Jaguariaíva . The trooppers also left traces 

in the culture and cuisine of the city, as it can be noticed in Tibagi. Other cities in 

the region kept the traces of European population occupation, as Carambeí and 

Prudentópolis.

RESUMO EM INGLÊS
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C
onhecido corredor de comércio e local de passagem de 
viajantes desde o século XVIII, a Rota dos Tropeiros in-
cluí 16 munícipios do Paraná – a maioria cidades dos 
Campos Gerais. Esse corredor de passagem de um Bra-
sil ainda incipiente também deixou marcas na região e 
várias cidades foram criadas a partir dessa movimenta-
ção de viajantes. 

Se a Rota dos Tropeiros não existe mais como corredor de negócios para 
viajantes, o local de passagem desses desbravadores se tornou marca de 
uma cultura, história, aventura e roteiro de pontos turísticos. Uma das cida-
des que mais guardou marcas da passagem dos tropeiros foi Castro – funda-
da em 1857, o município era parada obrigatória para os tropeiros que iam de 
Sorocaba, São Paulo, até Viamão, no Rio Grande do Sul. 

A passagem desses viajantes criou pequenos polos populacionais que, 
mais tarde, se tornariam cidades dos Campos Gerais. Além disso, a culinária 
da região também guardou marcas desse período: a combinação de arroz, 
feijão e carne salgada é, até hoje, lembrança da passagem dos tropeiros. 
Este período histórico também criou novos hábitos de religiosidade, musica-
lidade, práticas medicinais e religiosas, além de moldar novas maneiras de 
organização social. 

A passagem de tropeiros pela região foi intensa até a década de 1930 – 
com a chegada e expansão das linhas férreas, esse tipo de comércio foi cain-
do em desuso, pouco a pouco. Mesmo que tenha acabado há mais de 80 
anos, a marca do tropeirismo ainda segue muito forte e intensa na região – 
desde costumes étnicos e religiosos, até a culinária. 
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A ‘Princesa’ 
no caminho 
dos viajantes 

D
istante pouco mais de 100 quilôme-
tros da capital Curitiba, Ponta Grossa 
é uma das principais cidades do Para-
ná e tem localização geográfica privi-
legiada no mapa das rodovias e fer-
rovias da região. Como tantos outros 
municípios da região, a cidade se forta-

leceu com a movimentação dos tropeiros, mas o território 
da Princesa dos Campos começou a ser demarcado ainda no 
século XVI por espanhóis que passaram pela região. 

Mas a ocupação da terra só se deu, efetivamente, a par-
tir de 1800 – quando Ponta Grossa ainda estava sobre a ju-
risdição da Vila Nova de Castro. Os primeiros moradores da 
localidade foram fazendeiros paulistas que vieram para re-
gião atraídos pela abundância dos pastos e pelas belezas 
dos Campos Gerais. 

Com o início do movimento tropeiro pelo interior do 
país, Ponta Grossa se configurou como ponto de passagem 
e parada para esses aventureiros. O local que hoje abriga 
a Catedral da cidade era o ponto de parada de tropas vi-
ajantes. O rancho foi erguido pelos tropeiros e tinha junto 
uma centenária figueira que também ostentava uma cruz, 
demonstrando a religiosidade dos viajantes. 

Ponta Grossa só teve o território desmembrado de Castro 
em 1855 – a cidade chegou a mudar de nome e, por alguns 
anos, foi chamada de Pitangui. Em 1878, o município passou a 
receber grandes levas de colonos russos e alemães – etnias 
hoje que ainda marcam os traços culturais do município.  

Com o declínio da cultura tropeiro já no final do século XIX 
e começo do século XX, Ponta Grossa ganhou mais um impulso 
de crescimento no ano de 1894, com a inauguração da Estrada 
de Ferro Curitiba-Ponta Grossa – as linhas férreas se tornaram 
outro fato a marcar e influenciar a vida cultural do município. 

Historicamente como um importante local de passagem, 
Ponta Grossa recebeu no dia 17 de outubro de 1930 a visita 
do presidente Getúlio Vargas – a Princesa dos Campos foi 
palco do primeiro passo da Revolução de 30 que pôs fim a 
política do Café com Leite e levou Getúlio Vargas ao poder 
em novembro daquele mesmo ano. 

Ponta Grossa tem a história 

intimamente ligada a presença de 

viajantes - dos tropeiros -, até a era 

das ferrovias e de suas estações 
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ARAPOTI
POVOAÇÃO 1910

EMANCIPAÇÃO 1950

CARAMBEÍ
POVOAÇÃO 1911

EMANCIPAÇÃO 1997

CASTRO
POVOAÇÃO 1751

EMANCIPAÇÃO 1778

Palco de uma 
experiência 

política única 

S
e Ponta Grossa experimentou os avanços de vários ci-
clos econômicos como principal corredor de passagem 
da região, a cidade de Palmeira também têm as primeiras 
marcas ligadas ao tropeirismo e a passagem de viajan-
tes, mas se destaca por um quesito diferencial: o municí-
pio foi palco de uma experiência muito rara em território 
brasileiro.  

A Colônia Cecília foi criada ainda no Brasil Colonial, com a permissão di-
reta do Imperador Pedro II que se interessava pela colonização de um Brasil 
ainda desconhecido. A iniciativa foi organizada pelo anarquista italiano Giova-
ni Rossi e durou apenas seis anos – de 1889 a 1895. Junto de um grupo de 
200 pessoas, Rossi tentou constituir uma experiência anarquista em pleno fi-
nal do século XIX. 

A Colônia ficava em uma localidade hoje denominada como Serrinha, pró-
ximo da divisa entre as cidades de Porto Amazonas, Lapa e Palmeira. Os inte-
grantes da comunidade viviam apenas do trabalho na lavoura e sempre com 
o intuito de respeitar a natureza.  

O fim da inédita experiência anarquista veio com a insuficiência da lavoura 
em prover alimentos para todos os integrantes e, principalmente, com a falta 
de colaboração da vizinhança. Poloneses católicos eram hostis aos anarquis-
tas, pelo modo de vida proposto na colônia – a experiência de Rossi chegou 
ao fim em 1894 com os anarquistas quase à beira da miséria. 

Se a Colônia Cecília durou pouquíssimo tempo, as primeiras marcas popu-
lacionais em Palmeira datam do início século XVIII. No ano de 1709, padres 
carmelitas se transferiram para a localidade então conhecida apenas como 
“capão” – os religiosos iam em busca de melhores condições de vida. 

Logo a população também foi se transferindo, naturalmente, para a região 
– a colonização de cunho religioso é uma das fortes marcas do Brasil Coloni-
al. Uma lei provincial de 1869 elevou Palmeira a categoria de município e des-
membrou a cidade do território de Ponta Grossa. 

A Colônia Cecília foi uma experiência 

anarquista no final do século XIX que 

entrou para a história da região. Hoje o 

local ainda guarda traços e lembranças 

dos anarquistas que lá viveram 
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IMBAÚ
POVOAÇÃO 1960

EMANCIPAÇÃO 1997

IPIRANGA
POVOAÇÃO 1826

EMANCIPAÇÃO 1894

IVAÍ
POVOAÇÃO 1850

EMANCIPAÇÃO 1961

Castro, a cidade 
‘mãe’ do Paraná 
O terceiro município mais antigo do Paraná 

tem na cultura marcas do tropeirismo e 

dos imigrantes europeus que ajudaram na 

povoação da cidade. Castro chegou a ser a 

Capital interina do Paraná por três meses 

A
cidade é terceira mais antiga do Paraná e nasceu como ponto 
de parada e descanso dos tropeiros que passavam pelo es-
tado. O município foi fundado em 1778 e guarda um dos 
mais belos pontos turísticos da Região dos Campos Gerais, o 
Canyon Guartelá. Se Castro nasceu como ‘lugar de passagem’ 
dos tropeiros que cruzavam o Brasil colonial, a cidade se tor-
nou um dos municípios com maior riqueza histórica do Paraná, 

além de ter uma posição geográfica privilegiada. 
A cidade cresceu às margens do Rio Iapó – ponto que oferecia o vau (tre-

cho em que é possível atravessar o rio montado em um cavalo, por exemplo) 
e assim atraiu as primeiras famílias paulistas, vindas principalmente de Soroca-
ba, Itu e Santos.  A povoação nas margens do rio se firmou no ano de 1751 com 
a construção de uma capela – as ações religiosas eram conduzidas pelo frei 
Bento Rodrigues de Santo Ângelo. A localidade foi elevada ao nível de fregue-
sia de Sant’ana do Iapó – em 1857 o nome da cidade mudou em homenagem ao 
ministro dos negócios ultramarinos de Portugal, Martinho de Melo e Castro. 

A chegada de colonos estrangeiros à Castro se intensificou na última dé-
cada do século XIX. Poloneses, alemães, italianos, neerlandeses e russos emi-
gram para a região e formaram colônias conhecidas pela presença cultural 
europeia, como Santa Cândida e Santa Leopoldina. Durante a Revolução Fede-
ralista (movimento que pretendia ‘libertar’ o Rio Grande do Sul do controle da 
recém-criada República), Castro foi, temporariamente, a capital interina do Pa-
raná. Isso aconteceu porque Curitiba foi ocupada por tropas gaúchas – a cida-
de se manteve como capital interina de 18 de janeiro até 18 de abril de 1894. 

Em Castro o visitante encontra vários museus que contam parte da história 
do município, como o Museu do Tropeiro, o Memorial da Imigração Holandesa,o 
Museu do Imigrante Alemão, além de um monumento em homenagem aos Tro-
peiros que fica na BR-151, na entrada principal da cidade. 
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JAGUARIAÍVA
POVOAÇÃO 1726

EMANCIPAÇÃO 1908

ORTIGUEIRA
POVOAÇÃO 1905

EMANCIPAÇÃO 1951

PALMEIRA
POVOAÇÃO 1709

EMANCIPAÇÃO 1869

TURISMO HISTÓRICO

A rica história 
de um povo 
desbravador 

Carambeí é um dos municípios mais 

novos na região e guarda fortes traços 

da colonização holandesa.  A cidade 

recria uma vila da época em que 

começou a ser colonizada 

O
 nome da cidade deriva da língua tupi-guarani e significa 
rio das tartarugas, mas os principais traços culturais e ét-
nicos são marcas da forte colonização europeia, principal-
mente holandesa. Como parte de um programa de po-
voamento do governo federal, representantes brasileiro 
percorriam a Europa em busca de colonos (na maioria ho-
landeses) interessados em ocupar uma localidade de terra 

perto de Irati, cidade da região. 
A cidade mais jovem dos Campos Gerais também é uma das mais atrati-

vas e charmosas. Até 1995, Carambeí era um distrito vinculado a Castro. Em 
meio a esses e a outros fatos existentes na história deste município, soma-
dos às belas paisagens, Carambeí constitui uma cidade inigualável no cenário 
paranaense, repleta de peculiaridades.  

Detentora de uma cultura riquíssima herdada dos tropeiros e de seus pri-
meiros imigrantes europeus, onde os costumes, principalmente, holandeses, 
estão presentes nos mais diversos aspectos do cotidiano, na arquitetura, na 
gastronomia e nas tradições, que remetem o turista a um cantinho da Europa 
no Paraná.  

Mesmo que Carambeí tenha uma forte presença holandesa, também são 
registradas na cidade as marcas de outras culturas: alemães, portugueses e 
indonésios também deixaram traços no município e na arquitetura da cidade. 

Instalado em um terreno de 100 mil metros quadrados através de parceria 
entre a Associação do Parque Histórico de Carambeí e a Cooperativa Agroin-
dustrial Batavo está composto de equipamentos culturais integrados, retra-
tando temáticas ambientadas na Cultura Histórica da Imigração, no Coopera-
tivismo, na Agroindústria, Meio Ambiente e Turismo. 

No Parque Histórico de Carambeí foram construídas obras que retrataram 
a saga dos imigrantes e outras que mostraram a cultura e o espírito empre-
endedor dos pioneiros holandeses no Brasil. Ele recria uma vila da época em 
que a cidade começou a ser colonizada por imigrantes holandeses, a partir 
de 1911. Estão ali reproduzidas a igreja, uma casa, a primeira fábrica de queijos 
da cidade, a pequena estação de trem e a primeira escola. O parque guarda 
ainda os museus do Marceneiro, do Ferreiro e da Madeira. No fim do passeio, 
não deixe de provar a verdadeira torta holandesa. 
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PIRAÍ DO SUL
POVOAÇÃO 1808

EMANCIPAÇÃO 1872

PONTA GROSSA
POVOAÇÃO 1704

EMANCIPAÇÃO 1855

SENGÉS
POVOAÇÃO 1893

EMANCIPAÇÃO 1934

Tropeirismo 
como cultura  

e hábito 

S
e as marcas culturais e os primeiros sinais de povoamento de 
algumas cidades da região dos Campos Gerais vieram junto 
com a passagem dos tropeiros, esses traços continuam vivos 
no cotidiano dos municípios. 
A Rota dos Tropeiros se configurou como um caminho traça-
do por vendedores de mercadorias que cruzavam o país – os 
tropeiros que mais deixaram marcas na região faziam o traje-

to entre Sorocaba – São Paulo e Viamão – Rio Grande do Sul. 
O turista que passa pelas cidades dos Campos Gerais, como Castro, Tiba-

gi, Jaguariaíva, Arapoti, Lapa e Carambeí tem a oportunidade de deslumbrar 
marcas arquitetônicas do século XVIII, época de início do tropeirismo e da 
povoação das áreas. 

As marcas e influências da colonização também se manifestam nos as-
pectos religiosos e festivos. A cidade da Lapa sedia a festa de São Benedi-
to, o Santo Negro, numa mistura de religião, música, dança e teatro. Quem 
passa pela cidade também tem a oportunidade de conhecer a Matriz de 
Santo Antônio – que é a construção mais antiga da do município.  

O estilo colonial português do prédio foi edificado por escravos na segun-
da metade do século XVIII – a construção começou em 1769 e foi concluída 
em 1784. A igreja é dedicada a Santo Antonio, padroeiro da cidade, e foi tom-
bada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) em 
1938. 

Já na cidade de Piraí do Sul as marcas da cultura tropeira estão, principal-
mente, na religião e no turismo – em 1999 a cidade já foi considerada pelo 
Governo do Estado como polo de turismo religioso no Paraná. A dedicação 
do título muito se deve ao santuário de Nossa Senhora das Brotas – a vene-
ração à Santa começou em 1808 e os primeiros fiéis eram tropeiros de pas-
sagem pela região dos Campos Gerais. 

A passagem dos tropeiros pela região 

deixou marcas na formação da 

sociedade. Traços dessa manifestação 

são vistos na arquitetura das cidades, 

na culinária e na religião  

TURISMO HISTÓRICO
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From Dutch pies to troopoers food 
Carambeí is one of the newest municipalities of Campos Gerais , but stands 

out as a must stop for tourists who appreciate good food. The city is known 

for the Dutch pastries and holds annually a festival in honor of the delicacies. In 

Tibagy visitors will find traditional meat crumbs, inspired by troopers eating ha-

bits. In Palmeira visitors will find delicious colonial coffee houses in the histori-

cal Witmarsum and Santa Cecilia Colony. 

RESUMO EM INGLÊS

Maravilhas da  
fina culinária 

holandesa 

Q
uem trafega pela PR-151 e se dirige para o interior do esta-
do (norte do Paraná) ou vai sentido a capital Curitiba tem 
que passar e conhecer as famosas tortas holandesas pro-
duzidas em Carambeí. A cidade tem a população estimada 
em pouco menos de 20 mil moradores e está entre os mu-
nicípios mais charmosos da região dos Campos Gerais.  
Além de ter um ar europeu na arquitetura, Carambeí tam-

bém sedia um Parque Histórico que resgata a saga dos pioneiros holandeses 
na localidade - imigrantes que constituíram a formação desta ‘gente brasilei-
ra’. Da formação cultural e étnica do município, também existem as heranças 
gastronômicas e as tortas são a maior delas. 
Na cidade que deu origem a Batavo, torta é um negócio de família. Há quatro 
anos o município organiza o Festival de Tortas – paraíso de sabores e delicias 
que atrai milhares de pessoas para a região. O evento normalmente é realiza-
do no mês de outubro no Parque Histórico – o ingresso e o estacionamento 
são gratuitos. 
Ao contrário do que se pensa, as tortas holandesas não são os únicos sabo-
res disponíveis no Festival e na culinária da cidade. Os cafés coloniais e os 
produtos rurais dos agricultores da cidade também são ótimas opções duran-
te a Festa. Além disso, o evento também traz pratos da cultura indonésia – 
mais uma que marcou a colonização do local. 

A venda de tortas é um negócio de fa-

mília em Carambeí. A cidade também 

oferece ao visitante outras opções da 

gastronomia holandesa e até um Festi-

val anual dedicado as especialidades 
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CASTRO 
CASTROPEIRO 
O Castropeiro reúne num só prato o feijão tropeiro, o arroz 

carreteiro, o quibebe e outras iguarias. É uma homenagem à 

Castro e aos tropeiros. 

PONTA GROSSA 
ALCATRA NO ESPETO 
A alcatra no espeto se tornou referência como prato típico de 

Ponta Grossa desde 2009. A carne deve é assada em labareda 

no fogo de eucalipto. Na mesma peça do corte esta incluída 

parte da picanha, da alcatra, do mignon e da maminha. 

PRUDENTÓPOLIS 
FEIJOADA 
A maior feijoada do Brasil é o prato principal da Festa Nacional do 

Feijão Preto, que acontece em agosto.  A feijoada é preparada 

em panela que pesa 12 toneladas e tem 2 metros de altura por 3 

metros de diâmetro, considerada a maior do mundo. 

TIBAGI 
PAÇOCA DE CARNE 

Em Tibagi é feita a Paçoca de Carne desfiada e temperada, socada 

no pilão com farinha, que servia como refeição aos tropeiros que 

levavam esse alimento em suas jornadas pelo Caminho do Viamão.  

CARAMBEÍ 
TORTAS HOLANDESAS 

Em Carambeí a gastronomia é marcada pela influência européia 

– com destaque para as típicas e deliciosas tortas e bolachas 

confeitadas e pelo exótico sabor da comida indonesiana. 
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Um pé no samba,  
outro no tropeirismo 

Cultura tropeira  
em um só prato 

Tibagi tem 142 anos de emancipação política e une traços da 
cultura tropeira com sinais da população negra, majoritária da 
cidade. Se a dieta tropeira estava ligada ao roteiro de uma via-
gem, a população negra aprendeu a se alimentar com o pouco 
disponibilizado pelos senhores escravocratas. 

Como a alimentação dos tropeiros ia se modificando de cida-
de em cidade – afinal, os ingredientes também eram levados de 
local em local e dependendo da situação eram substituídos por 
outros alimentos. Em alguns casos, os tropeiros também faziam 
escambos de ingredientes – vendiam os alimentos que traziam 
na viagem e compravam novas iguarias no ponto de descanso. 

Com essas características um prato ficou conhecido na re-
gião de Tibagi e Castro: a paçoca de carne une características da 
alimentação tropeira, dos garimpeiros que viveram na cidade e 
da grande parcela de negros que compuseram e compõe a po-
pulação da cidade. 

A paçoca de carne é uma tradicional alimentação dos tropeiros 
e ganhou novos traços em Tibagi – na cidade ela é feita em um 
pilão de madeira. Em Tibagi a receita ganhou outros traços e acom-
panhamentos – foram adicionadas a quirera com costela de porco 
e o quibebe, que vem tradicionalmente dos garimpeiros.   

Desde o dia 6 de novembro de 1991, Castro tem um prato espe-
cialmente dedicado a cultura tropeira que tanto influenciou na 
construção da identidade do município. O Castropeiro reúne em 
um só prato o feijão tropeiro, a carne de gado e de porco, o 
arroz carreteiro, o quibe de abóbora, couve e torresmo, pão ca-
seiro e outras iguarias da região. 
O Castropeiro foi aprovado como prato típico da cidade no dia 
21 de fevereiro de 1992 e se tornou um dos principais atrativos 
culinários para os viajantes que passam pela cidade. O prato é 
uma espécie de cartão de visitas do município para quem passa 
por uma das cidades mais antigas do Paraná e quer conhece-la 
melhor através da culinária. 
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Sabores coloniais 
disponíveis no campo 

Da experiência 
anarquista ao turismo  

Para o visitante que passa pela região dos Campos Gerais, 
existem várias oportunidades para aproveitar o ar puro do interi-
or e, ao mesmo tempo, saborear as iguarias coloniais da região. 

Uma dessas oportunidades está a pouco mais de 50 quilôme-
tros de Curitiba. A Colônia Witmarsum, fundada em 1951, é uma 
aula de história ‘em tempo real’ e oferece ao visitante inúmeras 
alternativas de culinária e turismo histórico. 

A colônia foi criada em 1951 e tem cerca de 2 mil habitantes 
– a maioria da população é descendente de alemães menoni-
tas. O grupo étnico e religioso que fundou a região ainda man-
tém fortes traços culturais e étnicos que identificam a popula-
ção, principalmente através da vida colonial. 

Witmarsum tem na produção de queijos finos e no preparo 
de cafés coloniais as principais atrações gastronômicas. O ban-
quete tem vários produtos da cultura menonita, além de ser 
uma oportunidade e tanto para quem aprecia um bom café colo-
nial. 

Os preços variam de R$ 20 a R$ 30 e a Colônia também tem 
boas opções de hotelaria para quem quiser passar mais dias na 
região e conhecer melhor a cultura do local. 

Praticamente 120 depois da extinção da colônia Santa Cecí-
lia, a experiência anarquista ainda deixou marcas na cultura e na 
culinária da cidade de Palmeira. O município é um dos principais 
destinos para os viajantes que desejam apreciar o que é conheci-
do como turismo rural. 

As fazendas da região conhecida como Colônia Santa Bárba-
ra, antes vizinha da então experiência anarquista, agora se tor-
naram palco para uma viagem pelo modo rural de vida dos co-
lonos. Cafés coloniais, geleias, compotas e doces artesanais são 
as principais atrações da visita pelas fazendas da região. 

As propriedades rurais da localidade também têm cantinas 
de vinhos que são apreciadas pelos visitantes, além de uma pro-
dução específica de alimentos orgânicos que chama atenção 
dos viajantes. As estradas rurais que levam as fazendas são de 
terra batida, mas apresentam boa conservação e o custo para vi-
sitar as atrações da região são acessíveis. 
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Adventure in many styles 

Those who visit Campos Gerais can taste several kinds of adventures - from 

rafting on the river Tibagy to rappel in Salto Santa Rosa. Once in the City 

Pirai do Sul visitors can venture through the caves of the city - the places 

also hold ancient cave paintings. In the town of Prudentópolis   visitors will 

find more than 100 waterfalls and various types of extreme sports. In Ponta 

Grossa the  options are Mariquinha waterfall , Salto São Jorge , the Capão da 

Onça and Buraco do Padre. 

RESUMO EM INGLÊS

Adrenalina e 
aventura em 
várias formas 

E
m 2008 Tibagi foi eleita a melhor cidadezinha do Brasil – se 
o título tem um nome no diminutivo, os atributos da cidade 
são mais do que significantes. Quem passar pelo município, 
que tem pouco mais de 20 habitantes, vai ter a oportunidade 
de conhecer belas paisagens naturais e se arriscar em gran-
des aventuras. 
A primeira grande aventura na cidade é a caminhada pelo 

Parque Estadual do Guartelá – o canyon guarda uma abundância de rique-
zas naturais, como plantas exóticas e trilhas sinuosas. O visitante também 
vai encontrar vegetações rupestres que encantam e terá a oportunidade 
de apreciar a Cachoeira da Ponte de Pedra que tem mais de 200 metros de 
queda d’água.  

Mas a maior aventura em Tibagi está literalmente dentro das águas. O 
rafting pelo Rio Tibagi se configura como um desafio irresistível – o trajeto 
passa por boa parte da cidade, inclusive por baixo da ponte que dá acesso 
ao município. Em todo o percurso é possível contemplar várias belezas na-
turais da cidade e apreciar as aventuras que um dos maiores rios do Paraná 
proporciona. 

Para participar do rafting a idade mínima é de 8 anos e o custo, por 
cada pessoa, varia de R$ 30 a R$ 50. Outro quesito importante é que o vi-
ajante vista roupas adequadas para a prática, ou seja, vestimentas que pos-
sam molhar durante o passeio. 

Tibagi tem pouco mais de 20 mil 

habitantes e uma infinidade de belezas 

naturais. Destaque para o Canyon 

Guartelá e para os esportes radicais 

praticados no município - cidade já foi 

eleita a melhor do Brasil 
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>> Rapel é uma das opções 
 
Pra quem não gostar da ideia de descer rio abaixo, o rapel 

pode ser uma boa alternativa. A aventura normalmente acontece 
no Salto Santa Rosa e é bom que o viajante deixe o medo de al-
tura em casa: o salto tem mais de 85 metros e a aventura é pra 
gente grande! 

Com equipamentos e acompanhamento profissional, os via-
jantes aventureiros descem o paredão, bem ao lado da queda 
d’água, e tem a oportunidade de observar bem de perto os ni-
nhos de andorinhas nas frestas das pedras e os arco-íris que se 
formam na cachoeira. 

AVENTURA
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Paraíso aquático 
próximo à cidade 

Buraco do Padre 
encanta turistas 

Com banheiros, chuveiros, bares, área para camping e uma 
vista deslumbrante, a Cachoeira da Mariquinha é mais um dos 
belos paraísos aquáticos de Ponta Grossa. O acesso até a Uni-
dade de Conservação também é feito pela PR-513, conheci-
da como Rodovia do Talco. No total são aproximadamente 30 
quilômetros da região central da cidade que levam a uma bela 
paisagem natural. 

A Cachoeira da Mariquinha é cercada por formações de areni-
to (o mesmo tipo de formação geológica registradas no Parque 
Vila Velha). O visitante que for até a unidade de conservação paga 
uma taxa de R$ 5 para a entrada – se quiser acampar, o preço é de 
R$ 12. A cascata de água tem aproximadamente 30 metros de al-
tura e forma um belíssimo balneário de natureza intacta. 

O local atrai cerca de 150 visitantes por final de semana e se 
configura como “refúgio” para quem quer apreciar a natureza de 
perto. O percurso até a Mariquinha é complexo – quem não co-
nhece a localidade pode se perder caso não preste atenção nas 
raras placas no caminho. Mesmo assim, a cachoeira é outro paraí-
so aquático em uma cidade que tem muita mais que Vila Velha. 

Os visitantes que passarem por Ponta Grossa também tem 
a oportunidade de conhecer uma das mais belas paisagens 
aquáticas da região. O Buraco do Padre está localizado a cerca 
de 24 quilômetros da região central da cidade e se configura 
como um belo anfiteatro aquático e subterrâneo. O acesso é 
pela PR-513, conhecida como Rodovia do Talco, e depois mais 6 
quilômetros de trajeto em uma rodovia não pavimentada. 

O percurso é recompensado por uma bela visão: o anfitea-
tro interno da furna tem cerca de 430 de altura e 30 de diâme-
tro e reserva lindas paisagens ao visitante. Para chegar até o 
Buraco do Padre o visitante tem que percorrer cerca de 1 km 
a pé – o trajeto é tranquilo e não impõe maiores dificuldades e 
ainda é feita por um bosque. 

O atrativo turístico fica no Distrito de Itaiacoca, pertencen-
te a Ponta Grossa, e desde de 2002 é considerado um dos síti-
os geológicos brasileiros e em 2005 passou a integrar o Parque 
Nacional dos Campos Gerais. O nome do local está atrelado 
a história dos Padres Jesuítas que usavam o atrativo turístico 
como ponto de meditação. Não é permitido acampar no local, 
mas mesmo assim o Buraco do Padre é uma das mais belas 
atrações naturais da região.  
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São Jorge tem lendas 
urbanas e cachoeira  

Do garimpo até as 
riquezas naturais 

O canyon e a cachoeira do São Jorge formam o ponto turístico 
mais bem estruturado da região quando se refere a quedas d’água 
e cachoeiras. O acesso até a Unidade de Conservação Municipal é 
feito pela rodovia Arichernes Gobbo, em direção ao núcleo habita-
cional Dal Col. Depois de um trajeto relativamente tranquilo, o visi-
tante encontra um local com um belo canyon, uma paisagem mag-
nífica e mais um local que guarda lendas e mitos. 

A principal história contada sobre o ponto turístico é que 
o local guardaria, atrás de uma das várias quedas d’água, um 
tesou perdido escondido por padres jesuítas. Se o turista quiser 
mesmo procurar o tesouro, vai ter trabalho: são várias cachoei-
ras e algumas tem mais de 30 metros de altura. 

Além das quedas d’água, a Unidade de conservação também 
tem estrutura para recepcionar o visitante: a capacidade é para 
100 barracas e cinco trailers, além do local ter energia elétrica e 
água encanada. O custo da entrada durante o dia é de módicos 
R$ 6 e para acampar no São Jorge o turista desembolsa R$ 15. 
Além disso, os paredões do canyon também são convidativos 
para quem gosta de rapel. 

Banhado pelo Rio Verde – riacho que também dá nome a 
um bairro de Ponta Grossa – o Capão da Onça é mais uma das 
atrações turísticas que une belezas naturais com histórias fol-
clóricas. O local é repleto de lendas que narram buscas por te-
souros perdidos e fantasmas, mas também é palco de uma bela 
paisagem. 

A lenda mais conhecida é de um lavrador polonês que enlou-
queceu depois de ser enganado por um padre jesuíta sobre o 
local de um tesou perdido. Hoje o local não é mais frequentado 
por garimpeiros, padres jesuítas ou outros mitos e lendas, mas 
sim por turistas que querem apreciar os atrativos do Capão. 

O acesso até o local também é pela PR-513, a Rodovia do 
Talco, e fica a cerca de 15 quilômetros do centro da cidade. O 
Capão é um local agradável para se fazer contato com a natu-
reza – a entrada é franca, mas o local não dispõe de estrutura 
física, como banheiros ou bares. Lá o turista encontra uma ca-
choeira com mais de 30 metros de altura, além de corredeiras e 
piscinas naturais. 
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As enigmáticas 
cavernas de 
Piraí do Sul 

O
 município de Piraí do Sul é uma cidade que fica 
a 190 quilômetros de Curitiba e guarda várias ri-
quezas naturais e históricas – os principais atra-
tivos estão ligados às várias quedas d’água, as 
cavernas e aos monumentos rupestres. 
A Fenda das Andorinhas é um dos principais 
exemplos de belezas rupestres do local e tem 

uma vista mágica – com o reflexo do sol dentro das rochas, a 
fenda proporciona uma paisagem fantástica aos visitantes. 

O acesso aos principais pontos turísticos do local não é fácil – 
a maioria das quedas e cachoeiras fica a cerca de 20 quilômetros 
da área urbana, mas o trecho é feito por uma rodovia bem conser-
vada.  

Além disso, a cidade também tem a famosa Caverna dos Mor-
cegos – os animais são catalogados e formam o maior número de 
morcegos documentados segundo Controle de Raiva do Paraná. O 
passeio começa por um túnel de 1,5m de altura por 1m de largura e 
depois de caminhar cerca de 50 metros, o visitante chega até uma 
espécie de galeria – o local é repleto de morcegos. Para alguns a 
paisagem pode parecer assustadora, para outros a cena é um en-
canto natural. 

O município tem mais de oito belas cachoeiras, entre elas a Ca-
choeira do Macaco, a Grande Cachoeira, as Sete Quedas e a Gran-
de Cachoeira. Outro destaque aquático de Piraí do Sul é o Lago 
Verde: a atração fica a menos de 15 quilômetros da cidade e o tra-
jeto é feito pela PR-151. O lago é conhecido pela profundidade que 
varia de 15 a 25 metros. O lago foi formado pela retirada de pe-
dras para escavação e a água, fazendo jus ao nome da atração, 
tem belos tons verdes. 

As cavernas são as principais belezas 

naturais da cidade. Os locais guardam 

pinturas rupestres milenares e são  

uma aventura a parte para os  

turistas que visitam Piraí do Sul 
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>> História milenar 
 

A outra parte dos atrativos históricos de Piraí do Sul 
data do período paleolítico (40.000 A.C). Cavernas da 
região guardam escritos e pinturas rupestres na locali-
dade do Alto da Serra e são alvo de estudos de arqueó-
logos do mundo todo. Em fevereiro de 2014, a arqueó-
loga do Museu Paranaense, Claudia Parellada, registrou 
a descoberta de uma avançada pintura rupestre. A data 
estimada do registro é de 4 mil anos atrás e a pintura 
retratara uma cena de dança/ritual, feito pelo ‘Povo Jê’, 
que habitou a região. Essas e outras pinturas rupestres 
são retratos da ocupação da região e se configuram ao 
visitante como uma boa oportunidade de aventura. 
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A terra das 
quedas d’água 
gigantescas 

P
rudentópolis é uma cidade pacata que tem no DNA 
a marca dos imigrantes ucranianos e guarda pai-
sagens encantadoras – de acordo com dados do 
IBGE, 70% dos moradores tem descendência ucra-
niana. Além disso são mais de 100 cachoeiras ca-
talogadas e inúmeras oportunidades de aventuras 
para os turistas. 

Conhecida como a ‘terra das cachoeiras gigantes’, Prudentópo-
lis tem várias quedas d’água formadas pelos rios São João dos 
Patos e Ivaí. O acesso aos pontos turísticos é relativamente bem 
conservado e a maioria dos locais fica a menos de 15 quilômetros 
do centro da cidade.  

O salto Manduri é um dos mais belos e mais bem estruturados 
da cidade – a atração fica dentro do Recanto Rickli. O trajeto até 
o local é de cerca de 16 quilômetros – 8 em pista asfaltada e o res-
tante em uma estrada de chão. O espaço tem lanchonete, piscina, 
churrasqueiras e área de camping. 

A cachoeira tem 100 metros de comprimento e aproximada-
mente 34 de altura – a entrada no local custa R$ 2,00. Para apro-
veitar de outros serviços oferecidos existem taxas específicas, 
como a utilização da piscina, que custa R$ 5,00. 

Para quem está em Curitiba, são 200 quilômetros até Pruden-
tópolis pela BR-277. A pista é pedagiada e tem boas condições e a 
cidade, além das lindas cachoeiras, também tem uma boa rede ho-
teleira e ótimas atrações culinárias. 

Além da presença massiva da cultura 

ucraniana, Prudentópolis também 

oferece ao visitante uma grande gama 

de atrações turísticas. Destaque para as 

mais de 100 cachoeiras da cidade 
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>> Ninho de aventura 
 

Para quem se interessa por esportes radicais o local ideal é a reserva Ninho 
dos Corvos – o local fica a aproximadamente 27 quilômetros do centro da cida-
de e reserva grandes emoções aos turistas. Tirolesa, rapel e corvolesa são as 
principais atrações – a descida chega a ter 140 metros e vai do Cânio do Tio 
Barra Bonita até a água. Além disso, o Ninho dos Corvos também tem opções 
de caminhadas em trilhas e estrutura de quartos, além de área para camping.  
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No trajeto 
dos tropeiros  
e dos turistas 

C
om pouco menos de 20 mil habitantes, Sengés está localiza-
do na divisa entre Paraná e São Paulo. O município fica exa-
tamente na metade do percurso da Rota dos Tropeiros que 
se estendia de Viamão até Sorocaba – como todas as cida-
des localizadas nesse percurso, Sengés cresceu atrelada a 
passagem dos viajantes e a construção de ferrovias, mas 
também se destaca pelas belezas naturais – a cidade está a 

295 quilômetros de Curitiba. 
A Cachoeira do Lageado Grande é um dos atrativos que reúne aspectos reli-

giosos, naturais, históricos e de lazer. Uma queda d’água de aproximadamente 
15 metros do Rio Jaguaricatu, forma uma bela paisagem. Em torno da cachoei-
ra uma densa vegetação nativa dá ao visitante uma extraordinária sensação de 
paz – a atração fica a cerca de 17 quilômetros do centro de Sengés.  

Já no Poço do Encanto o aspecto deslumbrante está na cor azulada da 
água que sai de uma nascente e forma o poço. Com uma finíssima área no 
fundo, a cor da água reflete o céu e encanta os visitantes. A vegetação nati-
va em volta do Poço aumenta a sensação de paz e tranquilidade. Para aces-
sar a beleza natural, o visitante ter que ter o acesso autorizado pela Pisa Re-
florestamento. 

A pouco mais de 12 quilômetros da PR-239, a cachoeira formada pelas 
águas dos rios Capivari e Itararé, a Cachoeira do Corisco atrai os visitan-
tes pela beleza e contraste. Os 98 metros de queda d’água foram um belo 
contraste entre as águas cristalinas sobre um lajeado escuro e de águas ge-
ladas. Além disso, uma vegetação exuberante e belas formações rochosas 
completam a visão. 

Sengés fica na divisa entre  

São Paulo e Paraná - exatamente 

na metade da Rota dos Tropeiros.  

Quem visitar a cidade pode conhecer 

belas paisagens naturais   

AVENTURA
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RELIGIOSO

Troopers and Jesuits mark the religion 

The presence of troopers also marked social events in the region – Piraí do Sul 

holds the shrine of Our Lady of Sprouts, patron of the troopers. In Ponta Gros-

sa the mark of religion is the Jesuit priests who were part of the settlement of 

the territory - especially the great St. Anne Cathedral, known as ground zero of 

the city. In addition the city also has the Santa Barbara Chapel, one of the first 

chapels of Paraná - the building was listed as World heritage in 2000. 

RESUMO EM INGLÊS

Marcas dos 
jesuítas nos 

Campos Gerais 

U
m dos marcos da colonização portuguesa no Paraná, a Ca-
pela Santa Bárbara é um dos primeiros registros da pre-
sença de jesuítas na região. Em 1727 a sesmaria da Con-
ceição ou do Pitangui foi doada à Companhia de Jesus – 
local onde os religiosos estabeleceram a Fazenda Pintagui 
– dois anos depois os religiosos ergueram a primeira cape-
la, em uma construção de madeira. 

Os padres jesuítas permaneceram no local até a década de 1760, quando 
foram expulsos do Brasil por ordem do Marquês de Pombal. A capela Santa Bár-
bara é uma das maiores heranças deixadas pelos jesuítas na região – o local re-
presenta o início da ocupação populacional da região dos Campos Gerais e, prin-
cipalmente, de Ponta Grossa. A capela foi tombada pelo patrimônio histórico da 
cidade em 2000 e reformada em 2003. O acesso ao local é pela rodovia Aricher-
nes Gobbo e a visita é gratuita e muito agradável. 

 

O marco zero 
Ainda durante a colonização e a ocupação populacional da cidade, Dom 

Pedro I criou a Paróquia Sant’Ana – a nona paróquia do Estado do Paraná. A 
capelinha que começou em estruturas módicas e simples, hoje é um dos pré-
dios mais imponentes de Ponta Grossa e também se configura como marca 
visual da cidade. 

O atual prédio de 2.250 m² e pode comportar até 1200 pessoas sentadas. 
Para que o prédio ficasse pronto foram mais de 30 anos de construções e 
seguidas reformas. A recompensa está na linda vista que o local proporci-
ona aos visitantes – a distância da ponta da cruz até o nível do solo é de 
mais de 60 metros e a vista . Além da beleza estrutural, a Catedral também 
guarda em seu subsolo um museu que conta a história da construção e das 
pessoas que, por vezes, doaram a vida para que o prédio fosse erguido.  

Presença de religiosos na região 

deixou marcas culturais e também na 

arquitetura das cidades. As primeiras 

capelas e igrejas na região são hoje 

pontos turísticos e de renovação da fé  
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RELIGIOSO

Homenagem  
à padroeira 
dos tropeiros 

A
 passagem de tropeiros pela região dos Campos 
Gerais deixou marcas em várias esferas da vida 
social, inclusive na religião. Um desses pontos 
que misturam história e religião fica na cidade de 
Piraí do Sul, município a cerca de 190 quilômetros 
de Curitiba. O Santuário de Nossa Senhora das 
Brotas é um dos mais conhecidos e bem estrutu-

rados quando se fala de turismo religioso no Paraná. 
O santuário tem seus primeiros registros ainda no ano de 1880 

– ainda feita de pau a pique - e era frequentada, basicamente, por 
moradores da região e por tropeiros que por ali passavam. O local 
foi conservado até 1938, reformado e depois os últimos resquíci-
os da antiga capela foram retirados e um salão de festas religiosas 
foi construído no local. 

O atual prédio do Santuário foi construído em 1985 e em 1999 a 
cidade de Piraí do Sul foi instituída, pelo Governo do Estado, como 
polo no Turismo Religioso. A partir desse momento a cidade pas-
sou a fazer parte de um ciclo de turismo religioso que também é 
integrado pelo município de Nova Trento, em Santa Catarina, que 
sedia o Santuário de Madre Paulina – o segundo maior da América 
Latina, atrás apenas do Santuário de Aparecida. 

Nossa Senhora das Brotas foi conclamada como a padroeira 
dos Caminhos dos Tropeiros. O trajeto passa por quatro estados 
brasileiros: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
O Santuário em homenagem a Santa atrai milhares de pessoas por 
ano até Piraí do Sul e todo mês de dezembro é reservado a uma 
festa em louvor a Nossa Senhora das Brotas.  

O Santuário de Nossa Senhora das 

Brotas colocou Piraí do Sul na rota 

nacional do turismo religioso. Santa é 

considerada a padroeira dos tropeiros 

que passaram pelos Campos Gerais 



81CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

RELIGIOSO



82 CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

CASTRO 
O Parque Lacustre em Castro é 
propício para o entretenimento, 
com pista para caminhadas, par-
que infantil e bancos para descan-
so, além de quadras poliesporti-
vas. 

LAZER
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PONTA GROSSA 
Em Ponta Grossa muitos são os re-
cantos para aqueles que procuram 
lazer, sol e entretenimento. O Recan-
to Botuquara, o rio São Jorge e o Bu-
raco do Padre são bons exemplos. 

LAZER
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PALMEIRA 
O Recanto dos Papagaios está instala-
do em uma área de aproximadamente 
15.000 m², às margens da Rodovia BR 
277.  Conta com play-ground e piscina 
natural, represada pelas águas do rio 
dos Papagaios, sendo que o local é ade-
quado para banhos. 

LAZER
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JAGUARIAÍVA 
Em Jaguariaíva o Parque Line-
ar do Rio Capivari é uma área 
ambiental dotada de ciclovia, 
playgrouns, lago artificial, lan-
chonete, mirante, quiosques e 
bosque. 

LAZER
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Campo também 
é opção turística
Conhecido pela força na economia da região, o campo 

também oferece ao visitante boas opções de lazer e  

turismo – pousadas e fazendas-hotéis são referência 

TURISMO RURAL



89CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

TURISMO RURALN
a Região Campos Gerais se destacam os 
meios de hospedagem em meio à área rural, 
como, por exemplo, o Hotel Fazenda das 
100 Árvores, a Pousada Fazenda Ribeirão 
das Flores e o Parque Pousada Canyon Guar-
telá, em Castro.  Em Tibagi a Pousada Fazen-
da Guartelá e Itáytyba Ecoturismo são des-

taques no ramo de hotelaria rural, além das várias atrações 
naturais da cidade. 

Também são referências pousadas localizadas nos municípios 
de Tibagi e Fernandes Pinheiro, que investiram em mão-de-obra 
qualificada e infraestrutura se destacam pelo serviço prestado. 
Exemplos são a Pousada Fazenda Virá, localizada a 5 quilômetros 
de Fernandes Pinheiro e o Safári’s Farm, na BR-376, quilômetro 
454, na Rodovia do Café, a 35 quilômetros de Ponta Grossa.  

Outro destaque é a Pousada Itaytiba Ecoturismo, que é 
voltada ao público amante da natureza e une aventura, bele-
zas naturais e opções para um bom descanso. Em uma área 
de 16 hectares, a pousada fica localizada na Fazenda Ponte 
Alta – Aldeia dos Pioneiros, às margens da Rodovia Transbra-
siliana, no trecho entre as cidades Tibagi e Ventania. 

Além de hotéis e pousadas no campo, a região também 
oferece ao visitante várias opções de trilhas e aventuras em 
meio à natureza. Em Tibagi, destaque para o Canyon Guarte-
lá – um dos maiores do mundo em extensão e uma das prin-
cipais belezas dos Campos Gerais. Conhecida como polo de 
turismo religioso, Piraí do Sul também se destaca com boas 
opções no turismo na área rural com o Hotel Yamauti. 

Na cidade de Prudentópolis as dezenas de quedas d’água 
são mais um atrativo para o visitante que procura contato di-
reto com a natureza – boa parte dos pontos turísticos têm 
pousadas ou áreas bem equipadas para camping.  

Já o município de Palmeira oferece ao turista boas opções 
de lazer no campo, como os cafés coloniais e as pousadas ru-
rais da cidade – destaque para a culinária artesanal dos distri-
tos de Palmeira e para a pousada Refúgio Verde que oferece 
ao turista contato direto e próximo com a natureza. 
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INDICADORES ECONÔMICOS

RIQUEZAS

OUTROS

CONSUMO

> Nº de Empresas
> Grau de Urbanização
> Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH)
> Distâncias
> Como chegar
> Principais Eventos
> Contatos
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PONTA GROSSA

Known as the largest commercial, cultural and social center of the Cam-

pos Gerais region, Ponta Grossa is also the largest metal - mechanical and 

chemical in the state industrial center. With a population of just over 334,000 

inhabitants, is the fourth largest city in Paraná number of people, which also 

puts the fourth state placement potential consumer with the power to con-

sume nearly U.S. $ 6.38 billion , corresponding to the 65 largest potential 

consumer of Brazil - or 0.2 % of which will be consumed in the country. The 

city has received various investments such as DAF, Paccar trucks automaker 

group, which started production in an area of 500 hectares. Your total invest-

ment exceeding $ 200 million, creating 500 jobs. Is also featured flour mill, 

opened in June this year in Ponta Grossa, built along the BR-376, by coope-

ratives Batavo, Castrolanda and Capal, with an investment of US$ 86 milli-

on. BO Packaging, Chilean packaging factory, which started its activities in 

the city, announced the installation of a new plant from 2014, on a total in-

vestment of US$ 86 million. AmBev built in Ponta Grossa, its largest brewery 

in the world, with an initial investment of US$ 580 million and expected to 

grow from US$ 1 billion in the second phase. In 2013, Continental (ContiTech) 

announced major investments to double its production capacity in the city. 

Similarly, Tetra Pak, with investments of R$ 200 million, doubling its manu-

facturing capacity in the municipality.  

RESUMO EM INGLÊS

Cidade atrai  
R$ 1 bilhão de 
investimentos 

C
onhecida como o maior centro comercial, cultural e social 
da região dos Campos Gerais, Ponta Grossa é também o 
maior polo industrial metal-mecânico e químico do interior 
do Estado. Com uma população de pouco mais de 334 mil 
habitantes, é a quarta maior cidade do Paraná em número 
de pessoas, o que a coloca também na quarta colocação es-
tadual em potencial de consumo, com o poder para consu-

mir quase R$ 6,38 bilhões, que corresponde ao 65º maior potencial de con-
sumo do Brasil – ou 0,2% do que será consumido em todo país. A cidade 
tem recebido vários investimentos, como a DAF, montadora de caminhões 
do grupo Paccar, que iniciou a produção em uma área de 500 hectares. Seu 
investimento total supera US$ 200 milhões, gerando 500 empregos. Tam-
bém é destaque moinho de trigo, inaugurado em junho deste ano em Ponta 
Grossa, construído às margens da BR-376, pelas cooperativas Batavo, Cas-
trolanda e Capal, com um investimento de R$ 86 milhões. A BO Packaging, 
fábrica chilena de embalagens, que já iniciou suas atividades no município, 
anunciou a instalação de uma nova fábrica a partir de 2014, em um inves-
timento total de R$ 86 milhões. A Ambev constrói, em Ponta Grossa, sua 
maior cervejaria do mundo, com investimento inicial de R$ 580 milhões e 
deverá passar de R$ 1 bilhão na segunda fase. Em 2013, a Continental (Con-
tiTech) anunciou grandes investimentos para dobrar sua capacidade produti-
va na cidade. Da mesma forma, a Tetra Pak, com investimentos de R$ 200 
milhões, duplica sua capacidade fabril no município. A Paysage Condomíni-
os, em um complexo residencial/hoteleiro com resort, estimado em R$ 300 
milhões, na região da Vila Velha, também é esperada para se instalar na ci-
dade. A Darnel Embalagens deve investir outros R$ 86 milhões em um em-
preendimento numa área de 200 mil metros quadrados. Outra multinacional 
que confirmou produção em Ponta Grossa e já constrói sua unidade fabril 
é a Mars Brasil, onde fabricará rações para animais com investimentos de 
R$ 140 milhões. Outro investimento que deve prestigiar a cidade é um novo 
shopping center, que será construído às margens da BR-376. 

Condição de maior entroncamento 

rodoferroviário do Sul do País 

e proximidade com aeroporto 

internacional e Porto de Paranaguá 

favorecem potencial do município 
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CONTATOS 

EVENTOS 

334.505 
População (IPC 2014) 

231.251  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Ponta Grossa 
Avenida Visconde de Taunay, 950, 
Ronda, CEP 84051-900 
Fones: (42) 3901-1879 / (42) 3220-
1000 -  
www.pontagrossa.pr.gov.br 
 
>> Câmara de Vereadores 
Av. Visconde de Taunay, 880, CEP 
84051-000 -  
Fone: (42) 3220-7100 
 
>> Associação Comercial, Industrial  
e Empresarial De Ponta Grossa 
Rua Coronel Dulcídio, 975, Centro, 
CEP 84010-280 
Fone: (42) 3220-7200  Fax: (42) 
3220-7240 -  
www.acipg.org.br 

Área territorial: 

2.025,70 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 119 km 

Do Porto de Paranaguá: 219 km 

Do Aeroporto mais próximo (São 

José dos Pinhais): 139 km 
 

COMO CHEGAR:  
BR-277 Sentido Ponta Grossa a 
Foz do Iguaçu 
BR-376 Sentido Ponta Grossa a 
Curitiba - PR-151 - BR-373  

31ª Fesuva 
Parque Ambiental – 

Janeiro 
 

19º Rodeio dos Rodeios 
Centro 

Agropecuário/Centro de 
Eventos – Abril 

 
10ª Feira do Peixe Vivo 

Parque Ambiental – Abril 
 

Festa do Divino 
Casa do Divino – Junho 

 
27º Festival Universitário 

 da Canção 
Cine Teatro Ópera – Junho 

 
37ª EFAPI 

Centro Agropecuário  
e Centro de Eventos  

de Ponta Grossa – Julho 
 

41ª FENATA –  
Festival Nacional de 

Teatro 
Cine Teatro Ópera / Teatro 

Marista/ Teatro Pax – 
Novembro 

 
24ª Munchenfest –  

Festa Nacional do Chope 
Escuro 

Centro de Eventos – 
Novembro/Dezembro 

PONTA GROSSA

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 

RIQUEZAS 
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Soja 306.240 ton 

Trigo 142.625 ton 

Milho 135.160 ton 

Feijão 28.603 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

Valor Acondicionado Bruto (ipardes 2012) 

Receita Tributária 

R$ 114  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 459 
milhão 

(2011) 

R$ 363 mi R$ 18,8 mil 

R$ 333 milhões 

R$ 1,860 
bilhão 

R$ 3,310 
bilhões 

R$ 5,279 
bilhões 

R$ 108,4 
milhões 

CONSUMO 

Ranking estadual 

Share de consumo 

4º 

Ranking Brasil 

65º 

0,195 

Maior share 

47,3% 
Classe C 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 673 

Agências Bancárias 44 

Educação 503 

Administração pública 43 

Atividades financeiras 251 

Correios e outras entregas  113 

Transportes 1.931 

Alojamento 91 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 914.549 MwH 
Consumidores: 114.771 

Unidades Atendidas: 112.049 
Ligações:  92.557 

Unidades Atendidas: 88.449 
Ligações: 71.612 
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R$ 6,2 bilhões 

R$ 82 milhões 

106.9 
veículos 

179.691 
habitantes/km2 
161,8 
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CONSUMO 

Ranking estadual 

Share de consumo 

70º 

Ranking Brasil 

1.102º 

0,0118 

Maior share 

27,5% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

27.358 
População (IPC 2014) 

18.603 
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Arapoti 
Rua Placídio Leite, 148, 
Centro Cívico, CPE 84.990-
000, Fone: (43) 3557-1388. 
www.arapoti.pr.gov.br 
>> Câmara de Arapoti 
Rua Placídio Leite, 136, CEP 
84.990-000. Fone: (43) 3557-
1500 
>> Associação Comercial e 
Empresarial de Arapoti (ACE) 
Rua Telêmaco Carneiro, nº 
1174, Centro, CEP 84.990-000 
Fone: (43) 3557-1060 

Área territorial: 

816,34 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 251 km 

Do Porto de Paranaguá: 341 km 

Do Aeroporto mais próximo  

(Londrina): 181 km 

 

COMO CHEGAR:  
BR-153 |  PR-090  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 78.200  ton 

Trigo 36.300 ton 

Milho 81.900  ton 

Feijão 9.870    ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 65 

Agências Bancárias 5 

Educação 42 

Administração pública 8 

Atividades financeiras 7 

Correios e outras entregas  4 

Transportes 191 

Alojamento 16 

Festa de N. S. do Perpétuo 
Socorro 

Igreja Matriz Senhora dos 
Remédios – maio/2014 

Campeonato Paranaense de 
Parapente 

Morro da Comuna – abril/2014 
7ª Tropeada de Santo Antônio 

Igreja Matriz N. S. dos Remédios – 
junho/2014 

 
7ª Caminhada Internacional na 

Natureza 
Circuito Rota do Barreiro – 

junho/2014 
melita 

Founded on December 18, 1955, Arapoti is one 

of the most developed towns in The Campos Gerais 

region. With a gross domestic product of a bit more 

than half a billion, the town lies among the 10 biggest 

economies of the region, with a per capita income 

that reaches BRL19,000. The consuming potential 

rate is the 900th  of Brazil and the 64th of the state. 

Known by milk cattle raising, in this town there is a 

cooperative named CAPAL, which is investing in part-

nership with Castrolanda and Batavo, BRL 640 million 

in  the region. Arapoti has received a large number of 

tourists every year due to its Cultural touristic poten-

tial called Linha Verde (green line) .

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 446.331 MwH 
Consumidores: 8.150 

Unidades Atendidas: 7.846 
Ligações:  7.238 

Unidades Atendidas: 2.946 
Ligações: 2.692 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 2.635 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2012) 

Receita Tributária 

R$ 4,4  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 5,9 
milhão 

(2011) 

Potencial no 
campo e na 
indústria 

F
undada em 18 de dezembro de 
1955, Arapoti é um dos municípios 
mais desenvolvidos da região dos 
Campos Gerais. Com um Produto 
Interno Bruto (PIB) de pouco mais 
de meio bilhão, a cidade se consoli-
da entre as 10 maiores economias 

da região, com uma renda per capita que chega 
a R$ 19,25 mil. O índice de potencial de consumo 
apresentado pelo município põe Arapoti na posi-
ção 900 do Brasil e 64 no Estado. Conhecida pela 
criação de gado leiteiro, com a presença da Coo-
perativa Capal, que está investindo, em parceria 
com a Batavo e a Castrolanda, R$ 640 milhões 
na região, a cidade se destaca ainda pela insta-
lação da Stora Enso, uma indústria de papel que 
integra o grupo empresarial mais antigo do pla-
neta. Arapoti recebe ainda inúmeros turistas anu-
almente devido ao seu amplo potencial turístico 
em roteiro de turismo cultural denominado Linha 
Verde. 

Arapoti tem na produção 

agropecuária e na indústria  

a força da economia 

ARAPOTI 
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R$ 612 mil R$ 23 mil 

R$ 312 milhões 

R$ 130.960 
mil 

R$ 269.593 
mil 

R$ 533.194 
mil 

R$ 386 milhões 

R$ 341 milhões 

R$ 45 milhões 

R$ 132.641 
milhões 

9.412 
veículos 

11.776 
habitantes/km2 

20,1 
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Soja 42.920  ton 

Trigo 10.000  ton 

Milho 104.700 ton 

Feijão 12.115      ton 

CONTATOS 

EV
EN

TO
S 

CONSUMO 

Ranking estadual 

Share de consumo 

165º 

Ranking Brasil 

2.160º 

0,005 

Maior share 

25,6% 
Classe C1 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

16.490 
População (IPC 2014) 

12.207   
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Cândido de 
Abreu 
Avenida Ernesto Ramos, s/n, 
Centro - CEP 84470-000 
Fone: (43) 3476-1222 
>> Câmara de Vereadores  
Avenida Paraná, 53 
CEP 84470-000 
Fone: (43) 3476-1068 
>> Associação Comercial e 
Empresarial de Cândido de 
Abreu 
Avenida Paraná, s/n, Centro  
CEP 84470-000 
Fone: (43) 3476-14005 

Área territorial: 

1.515,24 km2 

Clima: subtropical 
úmido 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 305 km 
Do Porto de Paranaguá: 405 km 
Do Aeroporto mais próximo  
(Londrina): 200 km 
Acesso pela rodovia PR-535 

 

COMO CHEGAR:  
BR-487 |  PR-238 | PR-160  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 5 

Agências Bancárias 3 

Educação 7 

Administração pública 5 

Atividades financeiras 2 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 32 

Alojamento 5 

Aniversário - 26 de novembro 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 14.779 MwH 
Consumidores: 5.475 

Unidades Atendidas: 2.010 
Ligações:  1.898 

Unidades Atendidas:1.026 
Ligações: 958 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 

Co
m
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cio

: 3
54

 

Se
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s: 

42
7 
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s: 
115
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es
s: 

4 

Total 900 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 1,05  
milhão 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 430 mil 
(2011) 
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R$ 151 mi R$ 9 mil 

R$ 165 milhões 

R$ 12 
milhões 

R$ 77 
milhões 

R$ 144 
milhões 

R$ 138 milhões 

R$ 58 milhões 

R$ 80 milhões 

R$ 54  
milhões 

5.320 
veículos 

5.838 
habitantes/km2 

10,9 

Located in the center of Praná, Cândido de Abreu is 

basically an agricultural town, with about 70% of its pop-

ulation living in rural areas. It has also a great potential for 

exploration of red clay, used to manufacture bricks, tiles 

and ornaments. For this reason the town has more than 

10 pottery companies, which are responsible for at least 

150 job positions.The Consumingpotential rate is the 

179th in the state, with an amount of BRL124,8 million in 

2012 (in 2011 the town was 198th in the state).

RESUMO EM INGLÊS

Criação de gado 
leiteiro e de corte 
são destaque 

L
ocalizada no centro do Estado do 
Paraná, Candido de Abreu é uma 
cidade basicamente agrícola, com 
cerca de 70% da população na 
Zona Rural. Além do destaque na 
agropecuária, principalmente na cri-
ação de gado leiteiro e de corte, 

assim como Guamiranga, Prudentópolis, Irati, Im-
bituva, entre outras, que ficam nas proximidades, 
a cidade possui um grande potencial para a ex-
ploração de argila vermelha, usada na produção 
industrial de tijolos, telhas e ornamentos. Situa-
da na região conhecida como segundo planalto e 
que integra as formações Teresina e Rio do Ras-
tro, a cidade favorece a instalação de indústri-
as para a fabricação de cerâmicas, que hoje são 
mais de dez em funcionamento e que geram pelo 
menos 150 postos de trabalho - como a cerâmi-
ca Mazzuco, que fabrica uma média de 850 mil ti-
jolos por mês. O IPC Marketing colocou a cidade 
na 179º posição no ranking estadual em potenci-
al de consumo, com a previsão de R$ 124,8 mi-
lhões gastos em 2012. O município será um dos 
12 beneficiados com a partilha regional de 50% 
do ICMS proveniente das ações da nova fábrica 
da Klabin, instalada em Ortigueira. 

Cidade apresenta grande 

potencial para a exploração 

de argila vermelha 

CÂNDIDO DE ABREU 



96 CAMINHOS DOS  

CAMPOS GERAIS

CONTATOS 
EV

EN
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CONSUMO 

Ranking estadual 

Share de consumo 

84º 

Ranking Brasil 

1.154º 

0,010 

Maior share 

29,5% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

21.239 
População (IPC 2014) 

14.464  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Carambeí 
Rua das Águas Marinhas, 450, 
Centro - CEP 84145-000 
Fone: (42) 3915-1000 
www.carambei.pr.gov.br 
>> Câmara de Carambeí 
Rua Prata, 99 - CEP 84145-000 
Fone: (42) 3231-1668 
>> Associação Comercial e 
Empresarial de Carambeí 
(ACEC) 
Avenida dos Pioneiros, 505, 
Centro CEP 85145-000 
Fone/Fax: (42) 3231-1223 

Área territorial: 

645,422 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 136 km 
Do Porto de Paranaguá: 236 km 
Do Aeroporto mais próximo  
(São José dos Pinhais): 158 km 
Acesso pela rodovia PR-151 
 

 
COMO CHEGAR:  

PR-151, sentido Ponta Grossa a 
Castro   

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 

RIQUEZAS 
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Soja 71.990 ton 

Leite 120 mil/li 

Milho 107.025 ton 

Feijão 8.600 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 26 

Agências Bancárias 3 

Educação 20 

Administração pública 4 

Atividades financeiras 7 

Correios e outras entregas  9 

Transportes 119 

Alojamento 2 

Aniversário - 13 de dezembro 
Aniversário do Município 

Parque Histórico 
 de Carambeí – abril 

X ExpoCarambeí 
Parque de Exposições 

 Batavo – maio 
 

IV Festival de Tortas 
Sociedade Esportiva e 

Recreativa Perdigão – outubro 
 

Cavalgada Cultivando a Tradição 
Catanduvas de Fora – Bairro 

dos Ventura – dezembro 

With a population under 22.000 inhabitants and a 

gross domestic product of  BRL 1 billion, Carambei is the 

second per capita income of the state:  R$49.027 – it 

is just behind Araucária in the metropolitan region of 

Curitiba. The Consuming potential rate, with its reduced 

population is the 84th in the state and the 1.154th in the 

country, with expectations of moving up toBRL 284,6 

million. The main products cultivated in the town are 

corn, soybean, beans and wheat. It is also a big player in 

in milk production. 

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 21.854 MwH 
Consumidores: 6.155 

Unidades Atendidas: 4.446 
Ligações:  4.225 

Unidades Atendidas: 2.946 
Ligações: 2.793 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 1.708 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 4,6  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 3,9 
milhão 

(2011) 

Município tem  
2º maior PIB per 
capita do estado 

C
om uma população inferior a 22 
mil pessoas e um Produto Interno 
Bruto (PIB) de quase R$ 1 bilhão, 
Carambeí tem a segunda maior 
renda per capita do estado, em 
um montante médio de R$ 49.027 
por pessoa – atrás apenas de 

Araucária, localizada na região metropolitana de 
Curitiba. Quanto ao Índice de Potencial de Con-
sumo (IPC Marketing), com sua população reduzi-
da, ocupa a 84ª posição na lista estadual e 1.154ª 
no ranking nacional, com a expectativa de movi-
mentar R$ 284,6 milhões. Os principais produtos 
cultivados no Município são o milho, soja, feijão e 
trigo, com destaque também para a produção de 
leite. O Instituto Paranaense de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (Ipardes) indica que as 13 
principais indústrias do setor de alimentos são res-
ponsáveis pela geração de mais de 4,4 mil empre-
gos. Uma das maiores empregadoras do Municí-
pio é a Batavo Cooperativa Agroindustrial.  

Carambeí se destaca 

também com elevado  

nível de qualidade de vida 

CARAMBEÍ 
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R$ 363 mi R$ 18,8 mil 

R$ 328 milhões 

R$ 16,5 
milhões 

R$ 151 
milhões 

R$ 30000 
milhões 

R$  339 milhões 

R$ 107 milhões 

R$ 232 milhões 

R$ 540000 
milhões 

6.524 
veículos 

10.969 
habitantes/km2 

32,7 
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CONSUMO 

Ranking estadual 

Share de consumo 

30º 

Ranking Brasil 

421º 

0,032 

Maior share 

26,6% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

70.445 
População (IPC 2014) 

51.300 
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Castro 
Praça Pedro Kaled, 22, Centro - 
CEP 84165-540 
Fone: (42) 3906-2000 
www.castro.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Coronel Jorge Marcondes, 501 -
 CEP 84172-020 
Fone: (42) 3232-4288 
>> Associação Comercial 
e Empresarial de Castro 
(ACECASTRO) 
Rua Dr. Jorge Xavier da Silva, 579, 
sala 2, Centro - CEP 84165-000 
Fone/Fax: (42) 3232-4288 

Área territorial: 

2.533,25 km2 

Clima: subtropical 
úmido 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 159 km 
Do Porto de Paranaguá: 259 km 
Do aeroporto mais próximo (São 
José dos Pinhais): : 181 km 
Acesso pela rodovia PR-151, PR-
340 e PR-090 

 
COMO CHEGAR:  

PR-151, sentido Ponta Grossa a 
Jaguariaíva 
PR-340, vindo de Tibagi  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 281.450 ton 

Feijão 40.700   ton 

Milho 263.550 ton 

Leite 210 mil/ li 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 72 

Agências Bancárias 6 

Educação 95 

Administração pública 9 

Atividades financeiras 22 

Correios e outras entregas  23 

Transportes 426 

Alojamento 19 

Aniversário - 19 de março 
Aniversário do Município 

Espaços Culturais – março/2014 
 

XIII Agroleite 
Parque de Exposições Dario 

Macedo – agosto/2013 
 

Festa de Sant’Ana do Iapó 
Igreja Matriz de Sant’Ana – 

julho/2014 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 130.961 MwH 
Consumidores: 21.846 

Unidades Atendidas: 16.817 
Ligações:  15.902 

Unidades Atendidas: 12.230 
Ligações: 11.502 
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Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 6.103 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 10,5 
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 19 
milhão 

(2011) 
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R$ 363 mi R$ 18,8 mil 

R$ 956 milhões 

R$ 169 
milhões 

R$ 579 
milhões 

R$ 1,06 
bilhão 

R$  1,04 bilhão 

R$ 847 milhões 

R$ 197 milhões 

R$ 314 
milhões 

21.973 
veículos 

35.216 
habitantes/km2 

27,8 

With a population of almost 70 thousand people, Castro 

is the third biggest(in number of inhabitants) city in the re-

gion. It is also the oldest city of the region founded308 years 

ago. Castro is known as the “milk capital” for having the big-

gest production of milk in thecountry, its annual production 

reached 180 million liters in 2011. Besides being the biggest 

producer of milk, Castro also has the biggest production 

of agricultural calcareous in Latin America. In 2011, Cargill 

announced a 350 million investment and last May the State 

governor announced a 180 million investment to make a 

swine refrigerating chamber, which is going to generate 

about 5 thousands new jobs.

RESUMO EM INGLÊS

Cidade diversifica 
no potencial 
econômico 

C
om uma população de quase 70 
mil pessoas, Castro é a terceira 
maior cidade da região em nú-
mero de habitantes e a terceira 
maior do estado em extensão ter-
ritorial. É ainda a cidade mais an-
tiga da região, com 308 anos, e a 

terceira mais antiga do Paraná Conhecida como 
“Capital do Leite” por possuir a maior bacia leitei-
ra do país, sua produção anual chegou a 180 mi-
lhões de litros em 2011. Além de se tornar o maior 
produtor de talco do Brasil, o município também 
foi reconhecido recentemente como o maior pro-
dutor de calcário agrícola da América Latina. A 
nova fábrica da Cargill teve investimento de R$ 
350 milhões, gerando cerca de 800 empregos – 
sendo 200 diretos. A unidade está instalada às 
margens da PR-090, na Estrada do Cerne. O hi-
permercado o Condor, com o investimento de R$ 
25 milhões  e construído numa área de 15,5 mil 
m²,  gerou 280 empregos diretos. Outro investi-
mento de R$ 180 milhões para abrigar o frigorífico 
de suínos, está sendo construído pelas coopera-
tivas Castrolanda, Batavo e Capal, gerando cerca 
de 5 mil empregos. 

Castro tem recebido 

investimentos milionários em 

várias áreas da economia 

CASTRO 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

139º 

Ranking Brasil 

2.057º 

0,005 

Maior share 

24,1% 
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Censo 2010 IBGE 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

14.718 
População (IPC 2014) 

11.336   
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Curiúva 
Avenida Antônio Cunha, 365, 
Centro - CEP 84280-000 
Fone: (43) 3545-1222 
www.curiuva.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Avenida Joaquim Carneiro, 599 - 
CEP 84280-000 
Fone: (43) 3545-1334 
>> Associação Comercial e 
Empresarial de Curiúva 
Avenida Antônio Cunha, 589, 
Centro - CEP 84280-000 
Fone/Fax: (43) 3545-1354 

Área territorial: 

573,465 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 292 km 

Do Porto de Paranaguá: 392 km 

Do aeroporto mais próximo 

(Londrina): 142 km 

 

COMO CHEGAR:  
PR-090 | PR-160  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 12.240 ton 

Trigo 1.050  ton 

Milho 16.3000 ton 

Feijão 2.600 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 26 

Agências Bancárias 3 

Educação 9 

Administração pública 4 

Atividades financeiras 4 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 44 

Alojamento 8 

Aniversário - 26 de outubro 

Located in the extreme north of Campos Gerais region 

the town is economically based on agriculture. It stands out 

in the wood production as well. The sericulture is also strong 

in the region, with a production of 52,2 tons of  silkworm.The 

consuming potential rate of Curiúva is the 139th in the state 

with an expectation of total consume of almost 150 million 

this year. The town will be one of the cities that will receive 6 

million a year, coming from a tax called Services and Goods 

Circulation Tax (ICMS) from the new Klabin industrial area 

(Ortigueira).

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 15.502 MwH 
Consumidores: 5.027 

Unidades Atendidas: 3.534 
Ligações:  3.315 

Nada consta 
Nada consta 
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Total 1.189 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 1,9  
milhão 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 311 mil 
(2011) 

Produção de 
madeira alimenta 
empresas 

L
ocalizada no extremo norte da re-
gião dos Campos Gerais, Curiúva 
faz divisa com alguns municípios 
do ‘Norte Pioneiro’ e com Venta-
nia, Telêmaco Borba e Ortigueira. 
Economicamente o município tem 
sua base na agricultura e agrope-

cuária. A cidade se destaca na produção madei-
reira, com o plantio de pinus e eucaliptos em 
grandes áreas, destinadas em sua maior parte 
para as grandes madeireiras da região – Klabin 
Papel e Celulose de Telêmaco Borba, Arauco do 
Brasil de Jaguariaíva, e Stora Enso Papel e Celu-
lose, de Arapoti. A Sericicultura também é forte 
na região, com a produção de 52,5 toneladas de 
casulos do bicho da seda, destinados à fábrica 
da Bratac e transformados em fios de seda. Para 
2012 o potencial de consumo aferido pelo IPC 
Marketing apontou um crescimento em relação a 
2011, passando da 151º posição no ranking estadu-
al para a 139ª, com a expectativa de um consu-
mo total de quase R$ 150 milhões neste ano. A 
cidade será uma das beneficiadas com arrecada-
ção do Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) proveniente das operações da 
Klabin, com um incremento de aproximadamen-
te R$ 6 milhões por ano em sua economia. 

Agricultura e agropecuária 

fomentam a economia de 

Curiúva e cidades vizinhas 

CURIÚVA 
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R$ 127 mi R$ 9.12 mil 

R$ 80,3 milhões 

R$ 10,2 
milhões 

R$ 64,2 
milhões 

R$ 122 
milhões 

R$ 170 milhões 

R$ 133 milhões 

R$ 36,6 milhões 

R$ 47,6 
milhões 

5.186 
veículos 

5.462 
habitantes/km2 
24,55 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

322º 

Ranking Brasil 

4.139º 

0,001 

Maior share 

23,9% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

5.982 
População (IPC 2014) 

5.566 
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Fernandes 
Pinheiro 
Avenida Renis João Loss, 600, 
Centro - CEP 84535-000 
Fone: (42) 3459-1109 
www .fernardespinheiro.pr.gov.br 
 
>> Câmara de Fernandes 
Pinheiro 
Rod. Renô João Neves, 600 -
 CEP 84535-000 
Fone: (42) 3459-11695 

Área territorial: 

406,633 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 150 km 

Do Porto de Paranaguá: 251 km 

Do aeroporto mais próximo  

(São José dos Pinhais): 173 km 

 

COMO CHEGAR:  
PR-438  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 

RIQUEZAS 
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G

E/
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D

ES
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0 

Soja 39.006 ton 

Batata-inglesa 11.950 ton 

Milho 25.520 ton 

Feijão 11.880  ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 4 

Agências Bancárias 2 

Educação 2 

Administração pública 5 

Atividades financeiras 0 

Correios e outras entregas  0 

Transportes 5 

Alojamento 4 

Aniversário - 1º de janeiro 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 7.250 MwH 
Consumidores: 1.948 

Unidades Atendidas: 876 
Ligações:  803 

Nada consta 
Nada consta 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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m
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cio

: 1
08
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s: 
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54
 

Total 376 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 644 mil  
(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 735 mil 
(2011) 
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R$ 55,6 mi R$ 9.3 mil 

R$ 121 milhões 

R$ 4,2 
milhões 

R$ 23,6 
milhões 

R$ 53,7 
milhões 

R$ 57,3 milhões 

R$ 24,7 milhões 

R$ 32,6 milhões 

R$ 25,8 
milhões 

1.862 
veículos 

2.258 
habitantes/km2 
14,43 

Fernandes Pinheiro is crossed by the road PR-148 

with a connection to the BR-277, it is 150 km far from 

the Capital. It is economically based on wood explora-

tion and production of corn, beans, potatoes, onion, 

soybean and tomatoes. Familiar agriculture is strong 

as well. The county has 5.866 inhabitants and a gross 

domestic product of (GDP ) of BRL48,79 million (2009) 

.The estimated consuming potential rate for 2012 is BRL 

51,3 million. With the offer of raw material and labor for 

the wood industry, Fernandes Pinheiro has sawmills 

and companies that manufacture wood furniture and 

packing. 

RESUMO EM INGLÊS

Campo é a 
principal fonte 
de riquezas 

 

C
ortada pela rodovia PR-438 com 
ligação à BR-277, com uma dis-
tância de aproximadamente 150 
km para a capital, Fernandes Pi-
nheiro tem suas bases econômi-
cas na exploração de madeira e 
na produção de milho, feijão, ba-

tata, cebola, soja e tomate, com destaque para a 
agricultura familiar. O município, que tem a popu-
lação de 5.866 pessoas, gerou um Produto Inter-
no Bruto (PIB) em 2009 que atingiu R$ 48,79 mi-
lhões, e tem um potencial de consumo para 2012 
de R$ 51,3 milhões (IPC Marketing). 

Com a oferta de matéria-prima e mão-de-
obra para a indústria da madeira, Fernandes Pi-
nheiro conta com serrarias e estabelecimentos 
que produzem móveis e embalagens de madei-
ra. Conforme as informações fornecidas pela Ad-
ministração Municipal, Fernandes Pinheiro possui 
um condomínio industrial à margem da rodovia, 
com área de quase 200 metros quadrados, com 
infraestrutura garantida.  

Base industrial de Fernandes 

Pinheiro é voltada para o  

setor madeireiro e agrícola 

FERNANDES PINHEIRO 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

196º 

Ranking Brasil 

2.548º 

0,004 

Maior share 

27,% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

12.246   
População (IPC 2014) 

8.091  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Imbaú 
Rua Francisco Siqueira Kortz, 
s/n, Centro 
CEP 84250-000 
Fone: (42) 3278-1138 
 
>> Câmara de Vereadores de 
Imbaú 
Rua Francisco Siqueira Hortz, 
273 - CEP 84250-000 
Fone: (42) 3278-1232 Festa de N. 
S. do Perpétuo Socorro 

Igreja Matriz Senhora dos 
Remédios – maio/2014 

Campeonato Paranaense de 

Área territorial: 

330,154 km2 

Clima: subtropical 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 220 km 

Do Porto de Paranaguá: 350 km 

Do Aeroporto mais próximo  

(São José dos Pinhais): 272  km 

 

COMO CHEGAR:  
BR-376 | PR-160 

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 7.250 ton 

Café 398 ton 

Milho 7.136      ton 

Tomate 4.160     ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 6 

Agências Bancárias 2 

Educação 7 

Administração pública 4 

Atividades financeiras 1 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 47 

Alojamento12 

Aniversário - 08 de dezembro 

Founded in the 1990’s, the town is 186 far from the 

capital and has its economy based in wood extraction 

(mainly for paper and cellulose) and familiar agriculture. 

From its 11.552 inhabitants, 1.4 thousand work in the 

agricultural sector, which is the sector with the biggest 

number of jobs in town. Besides corn, soybean and 

tomatoes, the family agriculture also produces oatmeal, 

honey, beans, fruit and vegetables. The Consuming 

potential rate is the 197th in the state. Imbaú will also 

receive a share from the Services and Goods Circulation 

Tax (ICMS) from Klabin.

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 10.222 MwH 
Consumidores: 3.828 

Unidades Atendidas: 2.866 
Ligações:  2.743 

Nada consta 
Nada consta 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 806 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 2,1 
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 1,8 
milhão 

(2011) 

Cidade mantém 
raízes econômicas 
no campo 

F
undado na década de 1990, o mu-
nicípio 186 km distante da capital 
mantém sua economia baseada na 
extração madeireira (principalmen-
te para a papel e celulose) e na 
agricultura familiar. Dos 11.552 habi-
tantes de Imbaú, cerca de 1,4 mil 

trabalham no segmento da agropecuária, conso-
lidando-se como o setor que mais emprega na 
cidade. Mas, visando fortalecer a economia, o 
município busca, na revitalização do centro da ci-
dade, a chave para a consolidação de outros se-
tores. Além do milho, soja e tomate, no sistema 
de agricultura familiar são produzidos aveia, mel, 
feijão, frutas e hortaliças. Para 2012, o potenci-
al de consumo registrado para a cidade pelo IPC 
Marketing a coloca na 197º posição a nível esta-
dual, superior à registrada em 2011 (203ª), em um 
gasto médio que deverá ser de R$ 110,8 milhões. 
Imbaú será uma das beneficiadas com a partilha 
do ICMS proveniente da nova fábrica da Klabin, 
que irá beneficiar outros 11 municípios da região. 

Extração madeireira e 

agricultura familiar são as 

principais fontes de renda 

IMBAÚ 
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R$ 115 mi R$ 10.2 mil 

R$ 72,9 milhões 

R$ 11,1 
milhões 

R$ 50,1 
milhões 

R$ 109,9 
milhões 

R$ 134 milhões 

R$ 94  milhões 

R$ 39 milhões 

R$ 48,6 
milhões 

3.956 
veículos 

4.435 
habitantes/km2 
34,97 
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CONTATOS 

EV
EN

TO
S 

CONSUMO 

Ranking estadual 

Share de consumo 

73º 

Ranking Brasil 

1.076º 

0,011 

Maior share 

27,9% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

30.712 
População (IPC 2014) 

21.155  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Imbituva 
Rua Pref. José Buhrer Junior, 
462, Centro - CEP 84430-000 
Fone: (42) 3436-1639 
www.imbituva.pr.gov.br 
>> Câmara de Imbituva 
Rua 15 de Novembro, 60 - CEP 
84430-000. Fone: (42) 3436-
1782 
>> Associação Comercial e Em-
presarial de Imbituva (ACIAGI) 
Rua Prof. Souza Araújo, 183, 
Centro - CEP 84430-000  Fone: 
(42) 3436-2167 / Fax: (42) 3426-
2674 

Área territorial: 

758,479 km2 

Clima: subtropical 
úmido 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 177 km 

Do Porto de Paranaguá: 277 km 

Do Aeroporto mais próximo  

(Londrina): 199 km 

 

COMO CHEGAR:  
BR-153 | BR-373 | PR-522  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 62.400 ton 

Batata 11.718 ton 

Milho 52.780 ton 

Feijão 11.216 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 28 

Agências Bancárias 5 

Educação 19 

Administração pública 7 

Atividades financeiras 7 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 74 

Alojamento 3 

Aniversário - 3 de maio 
19ª Femai Feira de Malhas de Imbituva 

Pavilhão de Eventos Francisco Barros – entre abril e maio/ 2014 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 53.027 MwH 
Consumidores: 9.152 

Unidades Atendidas: 6.814 
Ligações:  6.435 

Unidades Atendidas: 4.560 
Ligações: 4.299 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 

Co
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09
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Total 2.069 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 2,7  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 4,8 
milhão 

(2011) 
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R$ 272 mi R$ 9.57 mil 

R$ 188 milhões 

R$ 51,9 
milhões 

R$ 145 
milhões 

R$ 551 
milhões 

R$ 362 milhões 

R$ 261 milhões 

R$ 101 milhões 

R$ 54,5 
milhões 

9.738 
veículos 

14.624 
habitantes/km2 

40,6 

Founded in the 1990’s, the town is 186 far from the 

capital and has its economy based in wood extraction 

(mainly for paper and cellulose) and familiar agriculture. 

From its 11.552 inhabitants, 1.4 thousand work in the 

agricultural sector, which is the sector with the biggest 

number of jobs in town. Besides corn, soybean and 

tomatoes, the family agriculture also produces oatmeal, 

honey, beans, fruit and vegetables. The Consuming 

potential rate is the 197th in the state. Imbaú will also 

receive a share from the Services and Goods Circulation 

Tax (ICMS) from Klabin.

RESUMO EM INGLÊS

Produção textil 
é o principal 
destaque 

C
om mais de 50 malharias, Imbi-
tuva é reconhecida como Cida-
de das Malhas. O setor hoje gera 
cerca de um mil empregos dire-
tos, sendo que ele corresponde 
pela oferta de 90% dos postos 
de trabalho ocupados por mulhe-

res na cidade. Já consolidada no ramo há apro-
ximadamente 30 anos, a administração pública 
busca ampliar essa característica municipal, a 
transformando em um polo ainda maior no setor. 
Para expor as peças produzidas em Imbituva e 
estimular os negócios negócios, há 27 anos o Mu-
nicípio organiza a Feira de Malhas de Imbituva 
(Femai), que recebe visitantes de todo o país. 
A vida econômica de Imbituva, entretanto, vai 
além do ramo têxtil. Além de mais de 400 indús-
trias, o município conta com economia variada, 
se destacando na extração e no beneficiamento 
da madeira, e na produção de calçados (Kadesh). 
O IPC Marketing, em sua pesquisa referente ao 
ano de 2012, colocou Imbituva na 79ª posição no 
ranking estadual em potencial de consumo, com 
gastos que podem chegar a R$ 288,29 milhões. 

Com quase 500 indústrias, 

Imbituva se destaca também 

no ramo madeireiro 

IMBITUVA 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

146º 

Ranking Brasil 

2.007º 

0,005 

Maior share 

31,5% 
Classe B2 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

14.893  
População (IPC 2014) 

10.701 
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Ipiranga 
Rua XV de Novembro, 545, 
Centro - CEP 84450-000 
Fone: (42) 3242-1222 
 
>> Câmara de Vereadores  
de Ipiranga 
Rua Alcides Ribeiro Macedo, 30 
- CEP 84450-000 
Fone: (42) 3242-1551 
 

Área territorial: 

926,955 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 209 km 

Do Porto de Paranaguá: 309 km 

Do Aeroporto mais próximo  

(São José dos Pinhais): 331 km 

 

COMO CHEGAR:  
BR-487 | PR-160  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 77.300 ton 

Trigo 33.250 ton 

Milho 34.560 ton 

Fumo 8.740 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 16 

Agências Bancárias 2 

Educação 8 

Administração pública 4 

Atividades financeiras 1 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 46 

Alojamento 0 

Aniversário - 07 de dezembro 
Rodeio Crioulo Interestadual 

Parque de Rodeios Paulino Blum – entre abril e maio 
Festa do Porco no Rolete 

Parque de Rodeios Paulino Blum – maio 
Festa da Padroeira Imaculada Conceição 

Igreja Matriz – dezembro 

Just as the most towns in region, Ipiranga is 

economically based in agriculture. There isalso strong 

familiar agriculture. The town counts on wood extraction 

and production of tobacco as well. In 2010 the harvest of 

tobacco was 8,05 thousand tones of leaves.

Some small properties work on the production of 

honey, milk, beans among others.  

According to studies Ipiranga has a consuming po-

tential rate of BRL129,65 million which puts the city in the 

165th place in the state. From its 14,280 inhabitants, 65 % 

(9.261) live in the country side.

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 17.342 MwH 
Consumidores: 4.453 

Unidades Atendidas: 1.915 
Ligações:  1.836 

Unidades Atendidas: 1.292 
Ligações: 1.223 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 985 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 1,5 
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 1,4 
milhão 

(2011) 

Cidade tem base 
agrícola e visa 
industrialização 

D
a mesma forma que a maioria 
dos municípios da região, Ipiran-
ga baseia sua força econômica 
no setor agropecuário, com des-
taque para a agricultura famili-
ar. O setor de beneficiamento 
de madeira é um dos principais 

destaques, assim como a produção do fumo, que 
é fonte de renda para muitas famílias. Em 2010, 
por exemplo, foram colhidos 8,05 mil toneladas 
da folha do produto. Há ainda pequenas propri-
edades que trabalham com a produção de mel, 
o leite, feijão, entre outros. Desde 2006 há um 
forte investimento no desenvolvimento do par-
que industrial do município, que ficará em posi-
ção privilegiada após a conclusão das obras da 
estrada Transbrasiliana (BR-153). 

De acordo com o IPC Marketing, há a previ-
são de que o consumo total do município em 
2012 chegue a R$ 129,65 milhões, o que a coloca 
na 165ª posição no ranking estadual. 

Entre seus 14.280 habitantes, cerca de 65% 
deles (9.261) vivem na zona rural. 

Município se destaca no 

beneficiamento de madeira e 

investe em parque industrial 

IPIRANGA 
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R$ 158 mi R$ 11,1 mil 

R$ 192 milhões 

R$ 10,4 
milhões 

R$ 69,8 
milhões 

R$ 151 
milhões 

R$ 180 milhões 

R$ 87 milhões 

R$ 93 milhões 

R$ 71,1 
milhões 

4.639 
veículos 

6.572 
habitantes/km2 

16,1 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

31º 

Ranking Brasil 

439º 

0,030 

Maior share 

27,9% 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

59.332 
População (IPC 2014) 

43.821 
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Irati 
Rua Coronel Emílio Gomes, 22, 
Centro - CEP 84500-000 
Fone: (42) 3907-3000 
www.irati.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores  
Rua Doutor Correia, 139 - CEP 
84500-000 
Fone: (42) 3423-2344 
>> Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária de 
Irati ACIAI) 
Travessa Frei Jaime, 40, Centro 
- CEP 84500-000 | Fone: (42) 
3423-1422 / Fax: (42) 3423-3577 

Área territorial: 

995,289 km2 

Clima: temperado 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 153 km 

Do Porto de Paranaguá: 253 km 

Do aeroporto mais próximo  

(São José dos Pinhais): 175 km 

 

COMO CHEGAR:  
BR-277 | BR-153 | PR-364  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Milho 42.125    ton 

Soja 75.825 ton 

Feijão 26.251 ton 

Cebola 18.732 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 145 

Agências Bancárias 5 

Educação 73 

Administração pública 11 

Atividades financeiras 31 

Correios e outras entregas  17 

Transportes 209 

Alojamento 13 

Aniversário - 15 de julho 
Festa de São Sebastião 

Capela de São Sebastião -
 janeiro 

Rodeio de Integração Centro de 
Tradições Willy Laars – julho 
Festa da Polenta Capela São 

Sebastião - julho 

65ª Festa em Louvor  
a São Miguel 

Paróquia São Miguel – 
setembro/2014 

Deutsches Fest 
Centro de Tradições Willy Laars 

– novembro/2014 
 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 95.510MwH 
Consumidores: 20.488 

Unidades Atendidas: 16.703 
Ligações:  15.080 

Unidades Atendidas: 13.906 
Ligações: 12.598 
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Total 4.661 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 9,9  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 13,8 
milhão 

(2011) 
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R$ 363 mi R$ 18,8 mil 

R$ 229 milhões 

R$ 122 
milhões 

R$ 437 
milhões 

R$ 642 
milhões 

R$  991 milhões 

R$ 865 milhões 

R$ 125 milhões 

R$ 81,5 
milhões 

19.604 
veículos 

32.156 
habitantes/km2 

59,4 

Located at the margins of the road BR-277, near 

Ponta Grossa and 153 km away from Curitiba, Irati is 

identified with a privileged city location. The city is well 

developed and has a diversified economy in both the 

industrial sector and in agriculture. With the harvest 

of 14,900 tons of onions, the city is confirmed as one 

of the largest producers of the vegetable in the state. 

Autoparts Yazaki of Brazil is the biggest company in the 

region, with a thousand direct employees. According to 

studies, the Consuming Potential rate is BRL 768 million. 

It is the 33rd largest potential consumer of the state and 

the 465 º of Brazil.

RESUMO EM INGLÊS

Setor industrial 
e agropecuário 
giram a economia 

L
ocalizada às margens da BR-277, 
próximo a Ponta Grossa e 153 km 
distante de Curitiba, Irati é apon-
tada como uma cidade de localiza-
ção privilegiada. O município é bas-
tante desenvolvido e conta com 
uma economia bastante diversifica-

da tanto no setor industrial (com a fabricação de 
produtos alimentícios, bebidas, vestuário, acessó-
rios, autopeças; fabricação de produtos metáli-
cos e de móveis), quanto no agropecuário (com 
destaque para o feijão, milho, soja e batata). 
Com a colheita de 14,9 mil toneladas de cebola, o 
município se confirma como um dos maiores pro-
dutores do legume no estado. AYazaki Autoparts 
do Brasil é empresa que mais emprega na região, 
com um mil funcionários diretos. Segundo os es-
tudos do IPC Marketing 2014 quanto ao Índice de 
Potencial de Consumo, espera-se que o municí-
pio consuma R$ 768 milhões. É o 31º maior poten-
cial de consumo do estado e o 439º do Brasil. 

Altamente desenvolvida, 

Irati possui grande variedade 

no parque industrial 

IRATI 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

169º 

Ranking Brasil 

2.212 

0,004 

Maior share 

28% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

13.540 
População (IPC 2014) 

9.705 
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Ivaí 
Rua Rui Barbosa, 632, Centro -
 CEP 84460-000 
Fone: (42) 3247-1222 
www.ivai.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores de Ivaí 
Avenida Santos Dumont, 115 -
 CEP 84460-000 
Fone: (42) 3247-1461 
>> Associação Comercial, 
Industrial e Agrícola de Ivaí 
(ACIADI) 
Rua Rui Barbosa, 478, sala 3, 
Centro - CEP 84460-000 
Fone: (42) 3247-1271 

Área territorial: 

609,538 km2 

Clima: temperado 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 208 km 

Do Porto de Paranaguá: 308 km 

Do Aeroporto mais próximo  

(São José dos Pinhais): 230 km 

 

COMO CHEGAR:  
BR-487  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 30.600 ton 

Trigo 142.625 ton 

Feijão 28.300 ton 

Fumo 6.900  ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 15 

Agências Bancárias 3 

Educação 7 

Administração pública 4 

Atividades financeiras 2 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 13 

Alojamento 1 

Aniversário - 03 de dezembro 

With an estimated population of almost 13,000 inhabit-

ants from which just over 60% live in rural, its economy is 

based on the primary sector, especially agriculture. In the 

field, the focus is on the production of corn, soy beans, 

wheat, onions and tobacco. In the industrial sector, the 

sectors that generate more jobs are papermaking, furniture, 

wood and ceramics (clay). The potential consumption of 

the city can reach a total of BRL 119.49 million to be spent in 

2012, which puts the town in 184th in the state ranking.

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 12.987 
Consumidores: 4.207 

Unidades Atendidas: 2.116 
Ligações:  2.017 

Unidades Atendidas: 1.239 
Ligações: 1.162 
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Consumo Rural 
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Total 725 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 701 mil 
(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 619 mil 
(2011) 

Agropecuária gera 
principais riquezas 
do município 

C
om uma população estimada em 
quase 13 mil habitantes, sendo 
que pouco mais de 60% deles 
vivem na zona rural, sua econo-
mia baseia-se no setor primário, 
com destaque para a agropecuá-
ria. No campo, o destaque vai 

para a produção de milho, soja, feijão, trigo, ce-
bola e fumo. Em 2010, a cidade produziu 52 to-
neladas de mel. Já no setor industrial, os segmen-
tos que mais geram empregos são o papeleiro, 
móveis, madeira e as cerâmicas (argila). Uma das 
principais empresas do Município é a Santa Clara 
Indústria de Cartões Ltda. O levantamento feito 
pelo IPC Maketing indica que o Índice de Potenci-
al de Consumo do município poderá chegar a um 
total de R$ 119,49 milhões gastos em 2012, o que 
o coloca na 184ª posição no ranking estadual do 
IPC e na 2.266ª colocação no ranking nacional. Em 
2011, por exemplo, o Índice apontava o município 
na 2.713ª posição a nível nacional – ou seja, uma 
escalada de quase 500 posições. 

Mesmo com um comércio 

forte, em Ivaí o campo 

impera como fonte de renda 

IVAÍ 
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R$ 138 mi R$ 10.8mil 

R$ 136 milhões 

R$ 15,9 
milhões 

R$ 60,2 
milhões 

R$ 132 
milhões 

R$  161 milhões 

R$ 75,3 milhões 

R$ 86,3 milhões 

R$ 56,4 
milhões 

4.203 
veículos 

6.431 
habitantes/km2 

22,3 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

58º 

Ranking Brasil 

832º 

0,014 

Maior share 

27,7% 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

34.280 
População (IPC 2014) 

25.367  
Eleitores (TSE 2014 ) 

>> Prefeitura de Jaguariaíva 
Praça Isabel Branco, nº142 -
Cidade Alta - CEP 84200-000 
Fone: (43) 3535-1833 
www.jaguariaiva.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Rua Prefeito Aldo Sampaio 
Ribas, 222 - CEP 84200-000 
Fone: (43) 3535-1261 
>> Associação Comercial, 
Industrial e Agrícola de 
Jaguariaíva (ACIAJA) 
Rua Dr. Michael Wahrhaftig, 116, 
sala 01, Centro - CEP 84200-000 
Fone: (43) 3535-2400 

Área territorial: 

1.523,79 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 230 km 
Do Porto de Paranaguá: 330 km 
Do aeroporto mais próximo  
(São José dos Pinhais): : 252  km 
 

COMO CHEGAR:  
PR-151, sentido Piraí do Sul a Sengés 
PR-092, sentido Arapoti a 
Jaguariaíva  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 36.520 ton 

Trigo 18.150 ton 

Milho 36.520 ton 

Feijão 3.270 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 53 

Agências Bancárias 4 

Educação 57 

Administração pública 7 

Atividades financeiras 8 

Correios e outras entregas  4 

Transportes 265 

Alojamento 27 

Aniversário - 15 de setembro 
Romaria à Santa do Paredão 

Santa do Paredão – Sertão de Cima – maio/2014 
Festa do Padroeiro Senhor  

Bom Jesus da Pedra Fria 
Santuário do Bom Jesus da Pedra Fria – julho/2014 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água 

Esgotamento Sanitário  

Consumo: 566.844 MwH 
Consumidores: 12.318 

Serviço Municipalizado Serviço Municipalizado 
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Total 3.526 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 8,2  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 18,7 
milhão 

(2011) 
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R$ 569 mi R$ 17.4mil 

R$ 198 milhões 

R$ 189 
milhões 

R$ 209 
milhões 

R$ 470 
milhões 

R$  486 milhões 

R$ 438 milhões 

R$ 47,5 milhões 

R$ 71,6hões 

11.444 
veículos 

15.081 
habitantes/km2 
22,58 

Founded on the same date as Ponta Grossa (September 

15, 1823), Jaguariaíva, being 188 years, is one of the oldest cities of 

Campos Gerais. It is located in this town  the Norwegian com-

pany Norske Skog Pisa, the only newsprint mill in Brazil, which is 

responsible for supplying 30% of the national market. Another 

prominent company in this city is BrasPine Timber Ltd., which 

operates in wood processing, and was named one of the 

largest exporters of the state of Parana in 2010.The Consum-

ing Potential rate is expected to be BRL 462.99 million in 2012, 

which puts the town in the 50th place in the state ranking.

RESUMO EM INGLÊS

Município 
apresenta alto 
índice industrial 

F
undada no mesmo dia do mesmo 
ano que Ponta Grossa (15 de setem-
bro de 1823), Jaguariaíva, com seus 
191 anos, é uma das cidades mais 
antigas dos Campos Gerais. Locali-
zada nas proximidades da fronteira 
com o estado de São Paulo, o mu-

nicípio é um dos mais relevantes da região, princi-
palmente no cenário econômico. É em seu territó-
rio que está instalada a norueguesa Norske Skog 
Pisa, única fábrica de papel jornal do Brasil, que 
responde pelo abastecimento de 30% do merca-
do nacional. A multinacional tem a capacidade de 
produzir, por ano, 180 mil toneladas de papel para 
jornais, revistas, gráficas, entre outras. Outra em-
presa de destaque presente no município é a Bras-
Pine Madeiras Ltda, que atua no beneficiamento 
de madeira, e foi apontada como uma das maio-
res exportadoras do estado do Paraná em 2010.  
A Arauco confirmou a implantação de uma nova 
fábrica na cidade, em um investimento de R$ 272 
milhões, para a produção de MDF. O IPC Marke-
ting colocou Jaguariaíva na 58ª colocação esta-
dual no Índice de Potencial de Consumo, com a 
expectativa de consumir um total de R$ 462,99 
milhões em 2014. 

Fabrica sediada em Jaguariaíva 

produz 180 mil toneladas de 

papel jornal por ano 

JAGUARIAÍVA 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

108º 

Ranking Brasil 

1.498º 

0,007 

Maior share 

22,6% 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

23.534 
População (IPC 2014) 

16.646  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Ortigueira 
Rua São Paulo, 80, Centro -
 CEP 84350-000 
Fone: (42) 3277-1388 
www.ortigueira.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Rua São Paulo, 120 -  
CEP 84350-000 
Fone: (42) 3277-1405 
>> Associação Comercial e 
Industrial de Ortigueira (ACIO) 
Travessa Maria Guimarães, 756, 
Centro - CEP 84350-000 
Fone/Fax: (42) 3277-2105 

Área territorial: 

2.432,26 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 251 km 
Do Porto de Paranaguá: 351 km 
Do Aeroporto mais próximo  
(Londrina): 162 km 
 

COMO CHEGAR:  
BR-376, sentido Ponta Grossa a 
Apucarana 
PR-340  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 81.890 ton 

Trigo 14.200 ton 

Milho 48.400 ton 

Feijão 9.000 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 9 

Agências Bancárias 3 

Educação 15 

Administração pública 8 

Atividades financeiras 2 

Correios e outras entregas  3 

Transportes 81 

Alojamento 7 

Aniversário  14 de dezembro 
Festa do Padroeiro São Sebastião 

Paróquia São Sebastião – Horto Cavanis – janeiro/2015 

The county is the fourth largest in territory in the 

state with 2,429 km², Ortigueira consolidates itself as the 

largest producer of honey of Parana, and the production 

peaked at 510,000 pounds in 2011. In the industrial sector, 

Ortigueira has more than 130 companies, 16 of these 

are ceramics. In April this year, Klabin announced for the 

citythe largest private investment in state history: BRL 

6.8 billion in an industrial area that will occupy 1.45 million 

square meters, producing 1.5 million tons of cellulose 

per year, generating 1600 jobs.The construction works 

should start in late 2012.

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 19.471 MwH 
Consumidores: 7.767 

Unidades Atendidas: 3.910 
Ligações:  3.728 

Unidades Atendidas: 1.451 
Ligações: 1.367 
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Total 1.606 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 8,7  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 327 
mil 
(2011) 

Município investe 
na apicultura e 
na piscicultura  

M
unicípio com a quarta maior 
extensão territorial do esta-
do com 2,429 mil km², Orti-
gueira consolida-se como o 
maior produtor de mel do Pa-
raná, com produção que atin-
giu a marca de 510 mil qui-

los em 2011. Através do programa APIS, realizado 
em parceria com o Sebrae e a Emater, mais de 
40 produtores de mel e derivados em ações que 
visam fortalecer a ação empreendedora e garan-
tir emprego e renda. O município investe tam-
bém em um programa de piscicultura, que conta 
com 1,2 mil tanques, e na agropecuária, contando 
com um dos maiores rebanhos bovinos do esta-
do, com mais de 145 mil cabeças. No ramo indus-
trial, Ortigueira conta com mais de 130 empresas, 
sendo 16 destas cerâmicas, que geram 219 empre-
gos, segundo o Ipardes. Em abril deste ano, a Kla-
bin anunciou para a cidade o maior investimen-
to privado na história do estado: R$ 6,8 bilhões 
em uma área industrial que ocupará 1.450.000 m², 
produzindo 1,5 milhões de toneladas de celulose 
por ano, gerando 1,6 mil empregos. O ICMS arre-
cadado será partilhado entre 12 municípios da re-
gião. As obras devem iniciar no final de 2012. 

Ortigueira conta ainda com 

um dos maiores rebanhos 

bovinos do estado 

ORTIGUEIRA 
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R$ 261 mi R$ 11,1mil 

R$ 252 milhões 

R$ 14,5 
milhões 

R$ 103 
milhões 

R$ 248 
milhões 

R$ 253 milhões 

R$ 144 milhões 

R$ 109 milhões 

R$ 130 
milhões 

7.831 
veículos 

7.759 
habitantes/km2 

9,7 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

52º 

Ranking Brasil 

776º 

0,016 

Maior share 

29,1% 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

33.614 
População (IPC 2014) 

25.805  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Palmeira 
Praça Marechal Floriano 
Peixoto, 11, Centro 
CEP 84130-000 
Fone: (42) 3939-5000 
www.palmeira.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores  
Rua Coronel Vida, 211 
CEP 84130-000 
Fone: (42) 3252-1785 
>> Associação Comercial e 
Empresarial de Palmeira (ACIP) 
Rua Conceição, 390, sala 4, 
Centro - CEP 84130-000 
Fone/Fax: (42) 3252-3366 

Área territorial: 

1.457,26 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 80 km 
Do Porto de Paranaguá: 180 km 
Do Aeroporto mais próximo  
(são José dos Pinhais): 102 km 
Acesso pela rodovia PR-535 
 

COMO CHEGAR:  
BR-277, sentido Curitiba a 
Guarapuava 
PR-151, sentido Ponta Grossa a 
São Mateus do Sul 

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 

RIQUEZAS 

IB
G

E/
IP

AR
D

ES
 2

01
0 

Soja 17.650 ton 

Trigo 18.700 ton 

Milho 48.20 ton 

Cevada 20.713 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 35 

Agências Bancárias 5 

Educação 34 

Administração pública 9 

Atividades financeiras 8 

Correios e outras entregas  4 

Transportes 130 

Alojamento 16 

Festa de N. S. do Perpétuo 
Socorro 

Igreja Matriz Senhora dos 
Remédios – maio/2014 

Campeonato Paranaense de 
Parapente 

Morro da Comuna – abril/2014 
7ª Tropeada de Santo Antônio 

Igreja Matriz N. S. dos Remédios – 
junho/2014 

 
7ª Caminhada Internacional na 

Natureza 
Circuito Rota do Barreiro – 

junho/2014 
melita 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 85.964 MwH 
Consumidores: 11.101 

Unidades Atendidas: 7.314 
Ligações:  6.907 

Unidades Atendidas: 6.182 
Ligações: 5.817 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 2.912 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 7,1  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 10,9 
milhão 

(2011) 

Ín
dic

e d
e P

ot
en

cia
l d

e C
on

su
m

o/
 IP

C 
M

ar
ke

tin
g 2

01
4 

R$ 482 mi R$ 15,0 mil 

R$ 334 milhões 

R$ 101 
milhões 

R$ 222 
milhões 

R$ 445 
milhões 

R$  525 milhões 

R$ 356 milhões 

R$ 168 milhões 

R$ 121 
milhões 

10.864 
veículos 
1.457 

habitantes/km2 
23,1 

The town is located less than 100 km from the capital 

and holds the title of “City Climate of Brazil” because of its 

pleasant climate. Palmeira is one of the most industrialized 

cities in the region, with nearly 300 companies settled, with 

emphasis on the chemical segment, which generates 722 

jobs in seven companies, and timber, with 25 companies 

offering nearly 200 jobs. The town is strong in agriculture, 

including dairy farming, agriculture. It is considered the 799th 

economy in the country and the 57th in the state, with a 

consuming potential that is expected to reach nearly BRL 

410 million in 2012.

RESUMO EM INGLÊS

Município se 
destaca com 
força na indústria  

M
unicípio localizado há menos 
de 100 km da capital, osten-
ta o título de “Cidade Clima 
do Brasil” devido a seu clima 
agradável, em uma combina-
ção que envolve sua altitude 
(865 metros em relação ao 

nível do mar), sua temperatura e arborização. Pal-
meira é um dos municípios mais industrializados da 
região, com quase 400 empresas instaladas, com 
destaque para o segmento químico, que gera 722 
postos de trabalho em sete empresas, e o ramo ma-
deireiro, com 25 empresas que oferecem quase 200 
empregos.  Em março de 2012, a alemã Küerten Ma-
deiras assinou o protocolo de intenções do investi-
mento de aproximadamente R$ 40 milhões para a 
implantação de uma indústria de madeiras manufa-
turadas e casas de alto padrão em wood frame na 
cidade, que deverá gerar 125 empregos iniciais e 500 
até 2016. Além da força agropecuária, inclusive na 
produção leiteira, na agricultura, as principais cultu-
ras são de soja, milho, cebola, batata, feijão e toma-
te. Palmeira é apontada como a 776ª principal econo-
mia consumidora do País e 52ª do estado, com um 
potencial de consumo que deve chegar a quase R$ 
445 milhões em 2014, segundo as projeções do IPC 
Marketing. 

Palmeira tem economia  

forte regionalmente e se 

destaca nos Campos Gerais 

PALMEIRA 
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CONSUMO 

Ranking estadual 

Share de consumo 

88º 

Ranking Brasil 

1.222º 

0,009 

Maior share 

30% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

24.783 
População (IPC 2014) 

18.912  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Piraí do Sul 
Praça Alípio Domingues, 34, 
Centro - CEP 84240-000 
Fone: (42) 3237-1122 
www.piraidosul.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Praça José Avais, 285 - CEP CEP 
84240-000 
Fone: (42) 3237-1119 
>> Associação Comercial e 
Industrial de Piraí do Sul (ACIPS) 
Avenida 5 de Março, 335, 
Centro - CEP CEP 84240-000 | 
Fone: (42) 3237-1474 / Fax: (42) 
3237-2367 

Área territorial: 

1.349,32 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 188 km 
Do Porto de Paranaguá: 288 km 
Do Aeroporto mais próximo  
(São José dos Pinhais): 210 km 
 

COMO CHEGAR:  
PR-151, sentido Castro a Jaguariaíva 
PR-090, sentido Campo Magro a 
Ventania 

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 106.900 ton 

Trigo 40.290 ton 

Milho 86.900 ton 

Feijão 8.750 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 30 

Agências Bancárias 4 

Educação 22 

Administração pública 6 

Atividades financeiras 4 

Correios e outras entregas  5 

Transportes 108 

Alojamento 7 

 Aniversário - 23 de abril 
Piraí do  Sul ExpoTrade 
Entre abril e maio/2014 

 

Cavalgada da Padroeira  
da Rota dos Tropeiros 

Parque Nossa Senhora das 
Brotas - setembro/2014 

Festa do Padroeiro  
Senhor Menino Deus 

Igreja Matriz / Centro de 
Lazer Samuel Milléo – 

dezembro/2013 
Festa de N. S. das Brotas 

Santuário de Nossa Senhora 
das Brotas – dezembro/2014 

The agriculture, production and industrialization of wood 

are the main sources of economy of Piraí do Sul with high 

Industrial rate: 177 companies operate in town. Agricultural 

production is also an important sector, especially the harvest of 

corn, soybeans and wheat. By the end of 2012, total consump-

tion of its 23,700 inhabitants should reach BRL 260 million, 

being the 84th in the state ranking. Piraí do Sul also has tourism 

potential, especially religious one: the city is the fourth destina-

tion in the most sought religious tourism in Brazil thanks to the 

Shrine of Our Lady of the sprout, the patron saint of Drovers 

Route.

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 46.328 MwH 
Consumidores: 7.996 

Unidades Atendidas: 5.592 
Ligações:  5.401 

Unidades Atendidas: 4.241 
Ligações: 4.105 
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Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 2.088 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 4  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 3,9 
milhão 

(2011) 

Setor madeireiro 
impulsiona 
economia local 

A
 Agropecuária e a produção e in-
dustrialização da madeira cons-
tituem as principais fontes de 
economia de Piraí do Sul. Com 
alto índice industrial, 177 empre-
sas atuam no município, com 
destaque para a Iguaçu Celulose 

e Papel S/A e para a Swedish Match do Brasil S/A 
(produção de palitos de fósforo), que jutas empre-
gam mais de 1.500 pessoas. O presidente da Igua-
çu (grupo Imaribo) esteve na cidade em agosto 
de 2011, expondo o interesse de ampliar a fábrica, 
mas prazos e valores não foram divulgados. A pro-
dução agropecuária também corresponde como 
um importante setor, com destaque para a colhei-
ta de milho, soja e trigo, além de uma forte partici-
pação a nível estadual na avicultura. Até o final de 
2014, segundo o IPC Marketing, o consumo total 
de seus 23,7 mil habitantes deve atingir a cifra de 
quase R$ 260 milhões, em um índice de Potencial 
de Consumo de Consumo que a coloca na 84ª po-
sição estadual. Piraí do Sul também possui amplo 
potencial para explorar o turismo, em especial o 
religioso: a cidade constitui o quarto destino em 
turismo religioso mais procurado no Brasil graças 
ao Santuário de Nossa Senhora das Brotas, padro-
eira da Rota dos Tropeiros. 

Piraí do Sul também se 

destaca economicamente na 

avicultura e no turismo 

PIRAÍ DO SUL 
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R$ 317 mi R$ 13,5 mil 

R$ 442 milhões 

R$ 57,1 
milhões 

R$ 138 
milhões 

R$ 297 
milhões 

R$  320 milhões 

R$ 240 milhões 

R$ 80 milhões 

R$ 101 
milhões 

24.783 
veículos 

10.779 
habitantes/km2 
17,70 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

303º 

Ranking Brasil 

3.919º 

0,002 

Maior share 

31% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

4.755 
População (IPC 2014) 

3.638   
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Porto 
Amazonas 
Rua Guilherme Schiffer, 67, 
Centro - CEP 84140-000 
Fone: (42) 3256-1122 
www.portoamazonas.pr.gov.br 
 
>> Câmara de Vereadores de 
Porto Amazonas 
Rua Guilherme Schiffer, 75, 
Centro - CEP 84140-000 
Fone: (42) 3256-1817 

Área territorial: 

186,69 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 76 km 
Do Porto de Paranaguá: 176 km 
Do aeroporto mais próximo (São 
José dos Pinhais): : 98  km 
 

COMO CHEGAR:  
BR-476, sentido Curitiba a Palmeira 
PR-151, sentido Ponta Grossa a 
São Mateus do Sul  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 21.080 ton 

Milho 9.000 ton 

Maçã 7.475 ton 

Batata 6.128 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 6 

Agências Bancárias 1 

Educação 3 

Administração pública 6 

Atividades financeiras 2 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 14 

Alojamento 3 

Aniversário - 09 de novembro 
Festa da Maça 

Praça Mário Alves  
Guimarães – março 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 7.781 MwH 
Consumidores: 1.613 

Unidades Atendidas: 1.410 
Ligações:  1.359 

Unidades Atendidas: 1.114 
Ligações: 1.077 
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Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 503 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 839 mil 
(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 263 mil 
(2011) 
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R$ 57,2 mi R$ 12,6 mil 

R$ 41,4 milhões 

R$ 12,3 
milhões 

R$ 23,7 
milhões 

R$ 53,8 
milhões 

R$ 68,8 milhões 

R$ 51,2 milhões 

R$ 17,5 milhões 

R$ 17,8 
milhões 

1.542 
veículos 
1.783 

habitantes/km2 
25,5 

Porto Amazonas is the smallest town in the region 

of Campos Gerais, It is well known for the Apple Festival 

and is also considered the “Land of Apples”with a total 

area of 186.9 km² and just over 4500 habitants. The city 

cultivates apple, kiwi, plum, pear, persimmon and straw-

berry. Only in apples, the city collected 5.7 tons in 2010. 

Despite its modest area and small population, Porto 

Amazonas is placed in the 304thposition in the state 

ranking in Consumption Potential,with the expectation of 

BRL 55.6 million by the end of 2012.

RESUMO EM INGLÊS

Solo fértil oferece 
boas condições 
ao setor agrícola 

B
astante conhecida pela Festa da 
Maçã e ostentar o título de 
“Terra da Maçã”, Porto Amazo-
nas é o menor município da re-
gião dos Campos Gerais, com 
uma área total de 186,9 km² e 
pouco mais de 4,5 mil habitan-

tes. Mas isso não impede que ele se destaque 
na produção agropecuária: a fruticultura é a ati-
vidade rural que mais emprega, com o cultivo de 
maçã, kiwi, ameixa, pêra, caqui e morango. So-
mente de maçã, o município colheu 5,7 tonela-
das em 2010. As principais empresas instaladas 
no Município são unidades do Grupo Boutin, do 
Grupo Perboni e a Frutas Kitty. Apesar de sua 
modesta área e reduzida população, Porto Ama-
zonas é colocado na 304ª posição no ranking es-
tadual no Índice de Potencial de Consumo, di-
vulgado pelo IPC Marketing, com a expectativa 
de que sejam consumidos, até o final de 2014, 
um total de R$ 55,6 milhões. Já a nível nacional, 
ocupa a 3.825º colocação.  

Porto Amazonas se  

destaca na fruticultura e no 

beneficiamento da produção 

PORTO AMAZONAS 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

40º 

Ranking Brasil 

648º 

0,019 

Maior share 

29% 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

51.230 
População (IPC 2014) 

37.011  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Prudentópolis 
Rua Rui Barbosa, 801, Centro -
 CEP 84990-000 
Fone: (42) 3446-8000 
www.prudentopolis.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Rua Conselheiro Rui Barbosa, 
845 - CEP 84400-000 
Fone: (42) 3446-1374 
>> Associação Comercial e 
Empresarial de Prudentópolis 
(ACIAP) 
Rua São Josafat, 682, 1º andar, 
sala 02, Centro - CEP 84990-000 
Fone: (42) 3446-1655 

Área territorial: 

2.242,47 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 203 km 

Do Porto de Paranaguá: 303 km 

Do Aeroporto mais próximo  

(São José dos Pinhais): 225 km 

 

COMO CHEGAR:  
BR-373  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 60.115 ton 

Fumo 10.858 ton 

Milho 79.429 ton 

Feijão 35.154 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 57 

Agências Bancárias 5 

Educação 36 

Administração pública 11 

Atividades financeiras 7 

Correios e outras entregas  2 

Transportes 107 

Alojamento 15 

Aniversário - 12 de agosto 
Páscoa Ucraniana 

Centro de Eventos São Josafat 
– Entre março e abril 

Festa de S. J. Batista 
Praça Firmo Mendes de Queiroz  

24ª Noite Ucraniana 
Centro de Eventos – agosto 

4ª FENAFEP –  
Festa Nacional do Feijão Preto 

Centro de Eventos  
– agosto 

Festa São Josafat 
Centro de Eventos  

São Josafat – novembro 

With ethnic Ukrainian roots, Prudentópolis is well 

known for titles like “Giant Waterfall Capital” and “Capital 

of Prayer”. The city is also popular in beans production. It 

is estimated that currently about 75% of small farmers 

from Prudentópolis work with beans, corresponding 

as the main source of income for at least six thousand 

families. Soybeans, tobacco, honey and passion fruit, as 

well as clay, are also fully explored cultures in the county. 

The town should consume about $ 451 millionuntil the 

end of 2012, (51th consumption potential rate of the 

state).

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 49.910 MwH 
Consumidores: 16.039 

Unidades Atendidas: 8.620 
Ligações:  7.965 

Unidades Atendidas: 6.126 
Ligações: 5.642 
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Total 3.091 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 6,3  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 2,9 
milhão 

(2011) 

Economia é 
destaque com 
safra de feijão 

C
om raízes étnicas ucranianas bas-
tante visíveis, Prudentópolis não 
esconde a origem de sua imigra-
ção: da primeira leva de ucrania-
nos que chegaram ao Brasil em 
1895, cerca de 8 mil deles se ins-
talaram em Prudentópolis. Além 

da identidade étnica, Prudentópolis também é 
bastante conhecida por títulos como “Capital das 
Cachoeiras Gigantes” (que são um atrativo turísti-
co no município) e “Capital da Oração”. A cidade 
ainda é popular na produção de feijão, ostentan-
do por vários anos o título maior produtor nacio-
nal do grão. Em 2010, por exemplo, foram colhi-
dos mais de 33 toneladas do mesmo. Estima-se 
que atualmente cerca de 75% dos pequenos agri-
cultores de Prudentópolis trabalhem com o cul-
tivo de feijão, correspondendo como a principal 
fonte de renda de pelo menos seis mil famílias. 
Soja, fumo, mel e maracujá, bem como a argi-
la, também são culturas bastante exploradas na 
ampla área territorial do município. 

Além do turismo,  cidade é 

um dos maiores produtores 

de feijão do Brasil 

PRUDENTÓPOLIS 
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R$ 414 mi R$ 8,4 mil 

R$ 244 milhões 

R$ 41 
milhões 

R$ 252 
milhões 

R$ 387 
milhões 

R$ 644 milhões 

R$ 407 milhões 

R$ 237 milhões 

R$ 93,8 
milhões 

16.312 
veículos 

24.372 
habitantes/km2 

22,2 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

168º 

Ranking Brasil 

2.177º 

0,005 

Maior share 

26,4% 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

14.810 
População (IPC 2014) 

12.252 
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Rebouças 
Rua José Afonso Vieira, 96 -
 CEP 84550-000 
Fone: (42) 3457-1299 
www.reboucas.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Rua João Franco Sobrinho, 344 
- CEP 84550-000 
Fone: (42) 3457-1175 
>> Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária de 
Rebouças (ACIAR) 
Rua Honorato Pinto Ferreira, 
570 - CEP 84550-000 
Fone/Fax: (42) 3457-1058 

Área territorial: 

482,065 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 169 km 

Do Porto de Paranaguá: 269 km 

Do aeroporto mais próximo  

(São José dos Pinhais):  191 km 

 

COMO CHEGAR:  
BR-153  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 

RIQUEZAS 
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G

E/
IP
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D
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 2
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0 

Soja 49.890 ton 

Trigo 142.625 ton 

Batata 10.720 ton 

Feijão 11.835 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 19 

Agências Bancárias 2 

Educação 6 

Administração pública 6 

Atividades financeiras 1 

Correios e outras entregas  4 

Transportes 29 

Alojamento 5 

Aniversário - 21 de setembro 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 15.985 MwH 
Consumidores: 4.776 

Unidades Atendidas: 2.869 
Ligações:  2.673 

Unidades Atendidas: 1.960 
Ligações: 1.830 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 1.115 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 1,5 
milhão (2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 223 mil 
(2011) 
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R$ 132 mi R$ 9.31 mil 

R$ 144 milhões 

R$ 13,3 
milhões 

R$ 69,6 
milhões 

R$ 126 
milhões 

R$ 146 milhões 

R$ 97,3 milhões 

R$ 49 milhões 

R$  43,6 
milhões 

4.896 
veículos 

6.433 
habitantes/km2 
29,57 

With just over 14.000 inhabitants, Rebouças is lo-

cated in the extreme southern region of Campos Gerais.

The economic activity is based on agriculture. Corn, soy, 

beans, potatoes and tobacco are major crops in the 

region. The areas of reforestation of pine and eucalyptus 

are also strong in the economic scenario. Regarding in-

dustry, Rebouças has wood furniture companies which 

is its main source of employment generation. For 2012, 

a consumption of BRL 130.5 million is expected, with 

a consumption Potential rate that corresponds to the 

162th in the state.

RESUMO EM INGLÊS

Agropecuária  
é principal  
fonte de renda 

F
azendo divisa com as cidades de 
Irati, Fernandes Pinheiro, São João 
do Triunfo, São Mateus do Sul e Rio 
Azul, Rebouças é um município loca-
lizado no extremo sul da região dos 
Campos Gerais. Com pouco mais 
de 14 mil habitantes, sua popula-

ção vive dividida em proporção semelhante entre 
área urbana e rural. Na atividade econômica, o 
destaque vai para a agropecuária, com a produ-
ção primária. Milho, soja, feijão, batata e fumo são 
os maiores cultivos da região. As áreas de reflo-
restamento de pinus e eucalipto também obtêm 
destaque no cenário econômico. Em relação às in-
dústrias, Rebouças tem no segmento de madeira 
e móveis sua principal fonte de geração de em-
pregos. Uma das maiores empregadores no Muni-
cípio é a Compensados Drabecki Ltda., empresa 
exportadora e importadora. Para 2014, segundo o 
IPC Marketing, acredita-se que o consumo total 
da cidade gire R$ 130,5 milhões, com um Índice de 
Potencial de Consumo que corresponde à 162ª po-
sição estadual e à 2.102ª nacional. 

Madeira impulsiona indústrias 

em Rebouças, além da força 

na economia do rural 

REBOUÇAS 
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CONSUMO 

Ranking estadual 

Share de consumo 

96º 

Ranking Brasil 

1.364º 

0,008 

Maior share 

23,9% 
Classe C1 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

26.393 
População (IPC 2014) 

19.427  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Reserva 
Avenida Coronel Rogério Borba, 
450, Centro - CEP 84320-000 
Fone: (42) 3276-1222 
www.reserva.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Rua Benjamin Constant, 340 -
 CEP 84320-000 
Fone: (42) 3276-1409 
>> Associação Comercial 
e Empresarial de Reserva 
(ACERE) 
Rua Benjamin Constant, 578, 
Centro - CEP 84320-000 
Fone/Fax: (42) 3276-1557 

Área territorial: 

1.633,96 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 221 km 

Do Porto de Paranaguá: 321 km 

Do Aeroporto mais próximo  

(São José dos Pinhais): 243  km 

 

COMO CHEGAR:  
PR-160 | PR-441 | PR-238  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 

RIQUEZAS 
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Soja 82.640 ton 

Tomate 58.220 ton 

Milho 151.000 ton 

Feijão 27.052 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 24 

Agências Bancárias 3 

Educação 23 

Administração pública 6 

Atividades financeiras 2 

Correios e outras entregas  2 

Transportes 102 

Alojamento 7 

 Aniversário - 26 de março  
 

9ª Festa do Tomate 
Março/2014 

Reserva is considered the largest producer of to-

matoes in Paraná. The ‘Capital of Tomato’, as it is known, 

harvested 60.2 tons in 2010. In total there are about 250 

producers involved with the planting. Corn production is 

also strong in town, with a harvest that reached 149,000 

tons in 2010. The timber sector is composed of several 

areas for logging and reforestation. Reserva is the 

105thConsuming Potential rate in Paraná, and expects to 

consume BRL 207 million in 2012.

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 21.873 MwH 
Consumidores: 8.687 

Unidades Atendidas: 5.226 
Ligações:  4.975 

Unidades Atendidas: 2.313 
Ligações: 2.181 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 1.887 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 2,1 
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 3,3 
milhão 

(2011) 

Produção de 
tomate aquece 
economia  

D
ono de uma extensa proprieda-
de territorial (superior a 1,6mil 
km²), Reserva é considerada a 
maior produtora de tomate do 
Paraná. A ‘Capital do Tomate’, 
como também é conhecida, co-
lheu, em 2010, um total de 60,2 

toneladas do fruto em uma área plantada de 800 
hectares. No total, são cerca de 250 produtores 
envolvidos com o plantio do fruto. A produção de 
milho também é forte no município, com uma co-
lheita que atingiu 149 mil toneladas em 2010. O 
setor madeireiro é composto por várias madeirei-
ras e áreas para reflorestamento: segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a indústria do setor registra 41 estabeleci-
mentos, que geram 384 postos de trabalho e o re-
florestamento é praticado em mais de 60 propri-
edades. Reserva é apontada a cidade com o 96º 
maior potencial de consumo do Paraná para 2014 
pelo IPC Marketing, com a previsão de consumir 
R$ 207 milhões até o último dia do ano. Reser-
va será uma das beneficiadas com a partilha do 
ICMS proveniente da nova fábrica da Klabin, em 
Ortigueira. 
 

Reserva tem grande  

área rural destinada  

ao cultivo da fruta 

RESERVA 
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R$ 283 mi R$ 11.2 mil 

R$ 309 milhões 

R$ 18,9 
milhões 

R$ 128 
milhões 

R$ 272 
milhões 

R$  284 milhões 

R$ 192 milhões 

R$ 91,9 milhões 

R$ 124 
milhões 

8.393 
veículos 

10.922 
habitantes/km2 

16,1 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

184º 

Ranking Brasil 

2.342º 

0,004 

Maior share 

22,5% 
Classe C1 

INDICADORES SOCIAIS 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

14.582 
População (IPC 2014) 

10.852  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de São João do 
Triunfo 
Avenida XV de Novembro, 63, 
Centro 
CEP 84150-000 - Fone: (42) 
3447-1222 
>> Câmara de Vereadores de 
São João do Triunfo 
Rua Tenente-coronel Carlos 
Souza, 225 
CEP 84150-000 
Fone: (42) 3447-1552 

Área territorial: 

719,75 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 125 km 
Do Porto de Paranaguá: 225 km 
Do aeroporto mais próximo (São 
José dos Pinhais): : 147 km 
Acesso pela rodovia PR-151, PR-
340 e PR-090 
 

COMO CHEGAR:  
PR-151, sentido Ponta Grossa a 
Jaguariaíva 
PR-340, vindo de Tibagi 

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Milho 15.600 ton 

Soja 18.700 ton 

Fumo 14.388 ton 

Feijão 5.450 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 8 

Agências Bancárias 2 

Educação 11 

Administração pública 4 

Atividades financeiras 3 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 15 

Alojamento 0 

Aniversário - 15 de fevereiro 
Festa do Lavrador 

CTG Rancho da Amizade – maio/2015 
 

Festa do Padroeiro  
São João Batista 

Paróquia São João  
Batista – junho/2014 

Rodeio Crioulo  
Interestadual 

Centro de Tradições Gaúchas  
Rancho da Amizade – setembro 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 13.664 MwH 
Consumidores: 4.125 

Unidades Atendidas: 1.390 
Ligações:  1.273 

Unidades Atendidas: 40 
Ligações: 39 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 734 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 846 mil 
(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 386 
mil 
(2011) 
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R$ 123 mi R$ 9 mil 

R$ 121 milhões 

R$ 7,6 
milhões 

R$ 56,8 
milhões 

R$ 119 
milhões 

R$ 150 milhões 

R$ 63,8 milhões 

R$ 86,5 milhões 

R$ 54,6 
milhões 

14.582 
veículos 

5.423 
habitantes/km2 

20,2 

 

São João do Triunfo has 13,903 habitants, of 

whom nearly 10,000 live in rural areas, with most 

working on family farms. The tobacco industry is 

the main crop in the county, which harvested 11,000 

tones of leafs in 2010. São João do Triunfo is also 

known as a pole in honey production (190 tons 

obtained in 2010) and yerba mate. The potential 

consumption of the county estimated for 2012 is 

BRL 116.7 million, being the 187th in the state ranking.

RESUMO EM INGLÊS

 Economia se 
destaca com 
produção rural 

D
a mesma forma que a grande 
maioria dos municípios dos Cam-
pos Gerais, São João do Triun-
fo usufrui dos benefícios do solo 
para desenvolver a economia 
municipal. Entre os 13.903 habi-
tantes da cidade, quase 10 mil 

deles vivem na zona rural, com boa parte atuando 
na agricultura familiar. A fumicultura é o principal 
cultivo no município, que colheu 11 mil toneladas 
da folha em 2012 e rendeu R$ 66 milhões para 
o Valor Bruto da Produção Agropecuária local. 
São João do Triunfo também é conhecido como 
um pólo na produção de mel (190 toneladas ob-
tidas em 2010) e de erva-mate. A empresa Chá 
Mate Triunfo Ltda, que está instalada no Municí-
pio desde 1985, por exemplo, obteve a certifica-
ção de Erva Mate Orgânica pela Ecocert Internaci-
onal. O IPC Marketing aponta que o potencial de 
consumo do município será de R$ 150,3 milhões 
em 2014, colocando-o na 184ª posição no ranking 
estadual. 

Maioria da população de  

São João do Triunfo vive  

na área rural do município 

SÃO JOÃO DO TRIUNFO 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

113º 

Ranking Brasil 

1.589º 

0,007 

Maior share 

28,2% 
Classe B2 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

19.227 
População (IPC 2014) 

14.183  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Sengés 
Travessa Souza Naves, 95, 
Centro - CEP 84220-000 
Fone: (43) 3567-1222 
www.senges.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Rua Oswaldo Cruz, s/n - CEP 
84220-000 
Fone: (43) 3567-2163 
>> Associação Comercial e 
Empresarial de Sengés (ACAIS) 
Rua Paraná, 202, Centro - CEP 
84220-000 
Fone: (43) 3567-3430 

Área territorial: 

1.434,11 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 270 km 

Do Porto de Paranaguá: 370 km 

Do aeroporto mais próximo 

(Londrina): 259 km 

 

COMO CHEGAR:  
PR-151 | PR-239, sentido Itararé 

(SP) a Sengés  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Milho 4.407 ton 

Soja 30.100 ton 

Trigo 23.965 ton 

Feijão 14.190 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 19 

Agências Bancárias 3 

Educação 14 

Administração pública 2 

Atividades financeiras 1 

Correios e outras entregas  2 

Transportes 140 

Alojamento 5 

Aniversário - 01 de março 

Sengés is located on the border with the State of 

Sao Paulo and has a strong agriculture and industry. It is 

one of the main timber markets of the state. The paper 

industry    employs about a thousand people. In the field, 

the fruit cultivation is strong, especiallyoranges, bananas, 

pineapple, tangerine and peach. The industrial activity 

has companies involved in the extraction of minerals, 

including non-metallic, metallurgy, mechanical, chemi-

cal, textile and others. Beautiful local landscapes, such 

as waterfalls, lakes and caves indicate the potential for 

tourism in the city.

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 56.586 MwH 
Consumidores: 6.094 

Unidades Atendidas: 5.144 
Ligações:  4.945 

Unidades Atendidas: 2.577 
Ligações: 2.463 
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Total 1.626 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 2,5 
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 11,1 
milhão 

(2011) 

Economia  
tem potencial 
diversificado 

P
osicionada em uma localização 
privilegiada, na fronteira com o 
Estado de São Paulo e na beira 
de um dos maiores corredores 
para a capital paulista, Sengés 
constitui uma forte vocação agro-
pecuária e industrial. É um dos 

principais pólos madeireiros do estado, e, ao lado 
de Telêmaco Borba, Jaguariaíva, Piraí do Sul e 
Arapoti integra o eixo papeleiro. Além do papel, 
com a presença da Sengés Papel e Celulose, que 
emprega cerca de um mil pessoas, a exploração 
da madeira movimenta a atividade de diversas 
cerrarias locais. Ainda no campo, a fruticultura se 
faz forte, com destaque para as culturas de la-
ranja, banana, abacaxi, tangerina e pêssego. No 
que se refere à industrialização, a atividade é 
bastante diversificada contando com empresas li-
gadas à extração de minerais, incluindo os não-
metálicos, metalurgia, mecânica, química, têxtil e 
outras. Belas paisagens locais, como cachoeiras, 
lagos e cavernas indicam o potencial turístico do 
município. 

Setor madeireiro é destaque 

em Sengés e fornece matéria 

prima para a indústria 

SENGÉS 
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R$ 250 mi R$ 13,6 mil 

R$ 105 milhões 

R$ 48,9 
milhões 

R$ 98,7 
milhões 

R$ 231 
milhões 

R$  240 milhões 

R$ 201 milhões 

R$ 38,9 milhões 

R$ 84,1 
milhões 

6.169 
veículos 

7.468 
habitantes/km2 

14,1 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

193º 

Ranking Brasil 

2.482º 

0,004 

Maior share 

27,1% 
Classe C1 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

11.323 
População (IPC 2014) 

7.683 
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Teixeira Soares 
Rua XV de Novembro, 135, 
Centro - CEP 84530-000 
Fone: (42) 3460-1155 
www.teixeirasoares.pr.gov.br 
>> Câmara de Vereadores 
Rua Souza Naves, 26 - CEP 
84530-000 
Fone: (42) 3460-1224 
>> Associação Comercial e 
Empresarial de Teixeira Soares 
(ACETS) 
Rua João Ribeiro de Macedo, 
655, Centro - CEP 84 530-000 
Fone: (42) 3460-1377 

Área territorial: 

903,083 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 157 km 

Do Porto de Paranaguá: 257 km 

Do aeroporto mais próximo (São 

José dos Pinhais): 179 km 

 

COMO CHEGAR:  
PR-438  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 84.832 ton 

Trigo 142.625 ton 

Milho 45.340 ton 

Feijão 14.763 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 11 

Agências Bancárias 3 

Educação 7 

Administração pública 5 

Atividades financeiras 2 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 19 

Alojamento 2 

Aniversário  - 14 de julho 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 12.843 MwH 
Consumidores: 3.038 

Unidades Atendidas: 1.752 
Ligações:  1.607 

Unidades Atendidas: 303 
Ligações: 290 
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Consumo total 

Consumo Urbano 

Consumo Rural 

(IPC Marketing) 
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Total 731 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 962  
mil 
(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 547 mil 
(2011) 
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R$ 106 mi R$ 10.3 mil 

R$ 204 milhões 

R$ 7,1 
milhões 

R$ 46,6 
milhões 

R$ 102 
milhões 

R$ 139 milhões 

R$ 80 milhões 

R$ 59 milhões 

R$ 48,7 
milhões 

3.455 
veículos 

4.328 
habitantes/km2 

12,5 

  

Teixeira Soares isone of the cities withthe 

smallest populationin CamposGerais,it has just 

over10,000inhabitants. More than half of the inhabit-

ants live in rural areas(5.487). It is precisely the field tha 

tbringsthe economic strengthto the city.Soybeans, corn, 

beans and potatoes are the maincropsof this town. The 

industrialparklays on the margins ofroad PR-438, being 

seven years old and currently hasabout tencompanies 

installed. In late2011, the Batavo agribusiness cooperative 

opened a new warehouse in Teixeira Soares, as truc-

turethathad an investment of BRL 15 million, locatedon 

the borders of thePR-438.

RESUMO EM INGLÊS

Forte no campo, 
município visa a 
industrialização 

 

T
eixeira Soares é um dos municípios 
com a menor população nos Cam-
pos Gerais, registrando pouco mais 
de 10 mil habitantes. Destes, mais 
da metade vivem na zona rural 
(5.487). E é justamente o campo 
que traz a força econômica do mu-

nicípio. As atividades relacionadas com a agricul-
tura, pecuária, produção florestal e pesca envol-
viam 2.566 pessoas em 2010. Soja, milho, feijão 
e batata são os principais cultivos do município. 
Com potencial para se desenvolver também no 
âmbito industrial, o Município trabalha para atrair 
indústrias por meio da cessão de imóveis no 
parque industrial. O parque industrial local pos-
sui localização privilegiada, com toda a infraes-
trutura, às margens da PR-438, existe há sete 
anos e conta hoje com cerca de dez empresas 
instaladas. Recentemente, a Batavo Cooperati-
va Agroindustrial inaugurou um novo entreposto 
em Teixeira Soares, em uma que estrutura teve 
investimento de R$ 15 milhões, localizada às mar-
gens da PR-438. 

Infraestrutura e localização 

são atrativos do parque 

industrial de Teixeira Soares 

TEIXEIRA SOARES 
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Ranking estadual 

Share de consumo 

28º 

Ranking Brasil 

365º 

0,037 

Maior share 

28,1% 
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IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

75.048 
População (IPC 2014) 

50.248 
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Telêmaco Borba 
Praça Dr. Horácio Klabin, 37, 
Centro - CEP 84261-170 
Fone: (42) 3271-1000 
www.telemacoborba.pr.gov.br 
>> Câmara de Telêmaco Borba 
Alameda Oscar Hey, 99 - CEP 
84261-640 
Fone: (42) 3272-1461 
>> Associação Comercial e 
Empresarial de Telêmaco Borba 
(ACITEL) 
Rua Reginaldo Guedes Nocera, 
250, Centro - CEP 84261-020 
Fone: (42) 3271-2500 

Área territorial: 

1.385,53 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 246 km 
Do Porto de Paranaguá: 346 km 
Do Aeroporto mais próximo  
(Londrina): 200 km 
 

COMO CHEGAR:  
PR-160, sentido Imbaú a Curiúva 
PR-340, sentido Tibagi a 
Ortigueira 

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 1.140 ton 

Milho 620 ton 

Mandioca 120 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 124 

Agências Bancárias 5 

Educação 95 

Administração pública 14 

Atividades financeiras 35 

Correios e outras entregas  18 

Transportes 419 

Alojamento 42 

Aniversário - 21 de março 
Aniversário do Município 
Pavilhão de Exposições -

 março/2014 

Encontro de  
Carros Antigos 

Praça Dr. Horácio  
Klabin – maio  

N. Senhora de Fátima 
Igreja Nossa Senhora  

de Fátima – abril/2015 
 

Padroeira N. Senhora  
do Perpétuo Socorro 

Igreja N. S. do Perpétuo  
Socorro – junho/2014 

With a population exceeding 75,000 inhabit-

ants, Telemaco Borba is the second largest city of 

Campos Gerais. Telemaco is considered the “capital 

of wood”, with reforestation for growing pine and 

eucalyptus that reaches 90% of the agricultural area 

of the city, providing raw material for wood indus-

tries, which generates about 15,000 jobs. The city is 

still considered the sixth largest industrial center in 

Paraná, with an industrial park that holds 80 compa-

nies with diversified activities.

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 474.691 MwH 
Consumidores: 24.264 

Unidades Atendidas: 23.592 
Ligações: 21.457 

Unidades Atendidas: 16.133 
Ligações: 14.395 
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Total 6.981 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 16,7 
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 20,4 
milhão 

(2011) 

Cidade tem uma 
das economias 
mais fortes do PR 

C
om uma população superior a 75 
mil habitantes, Telêmaco Borba é 
a segunda maior cidade dos Cam-
pos Gerais. Destes, somente 1,3 
mil vivem na zona rural – o que 
a difere da maioria dos municípi-
os da região, cuja exploração agrí-

cola tem pouca relevância. Telêmaco é conhecida 
pelo ‘bondinho’ e pela mega-empresa instalada na 
região, a Klabin, que é considerada como o marco 
zero do município. Empregando mais de 6,2 mil pes-
soas na Fazenda Monte Alegre, ela produz 1,1 milhão 
de papel e celulose, sendo a maior produtora naci-
onal de papéis e cartões para embalagens, embala-
gens de papelão ondulado e sacos industriais. Telê-
maco é apontada como a “Capital da Madeira”, com 
reflorestamento para o cultivo de pinus e eucalip-
to que atinge 90% da área agrícola do município, 
fornecendo matéria prima para as indústrias madei-
reiras, em um setor que gera cerca de 15 mil pos-
tos de trabalho. O município ainda é considerado o 
sexto maior pólo industrial do Paraná, com um Par-
que Industrial que abriga 80 empresas com ativida-
des diversificadas. Telêmaco também será benefici-
ada com a partilha do ICMS proveniente da nova 
fábrica da Klabin, em Ortigueira. 

Telêmaco Borba abriga  

a maior indústria de  

papel da América do Sul 

TELÊMACO BORBA 
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R$ 1,4 bi R$ 20.7mil 

R$ 265 milhões 

R$ 534 
milhões 

R$ 534 
milhões 

R$ 1,3 bilhão 

R$  1,238 bilhão 

R$ 1,198 bilhão 

R$ 39 milhões 

R$ 232 
milhões 

24.542 
veículos 

36.151 
habitantes/km2 

61,2 
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Share de consumo 

101º 

Ranking Brasil 

1.453º 

0,008 

Maior share 

27,5% 
Classe B2 

INDICADORES SOCIAIS 

ID
H 

20
00

  (
PN

UD
/IP

EA
) 

Gr
au

 d
e 

Ur
ba

ni
za

çã
o 

IPC 2014 

Número de 
Domicílios 

Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

20.280 
População (IPC 2014) 

14.719  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Tibagi 
Praça Edmundo Mercer, 34, 
Centro - CEP 84300-000 
Fone: (42) 3916-2200 
www.tibagi.pr.gov.br 
>> Câmara de Tibagi 
Rua Almeida Taques, 769 - CEP 
84300-000. Fone: (42) 3275-
1162 
>> Associação Comercial, 
Empresarial e Turística de 
Tibagi (ACETT) 
Rua Edmundo Mercer, s/n, 
Centro - CEP 84300-000 
Fone: (42) 3275-1135 

Área territorial: 

2.950,27 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 208 km 
Do Porto de Paranaguá: 308 km 
Do Aeroporto mais próximo  
(são José dos Pinhais): 230 km 
 

COMO CHEGAR:  
BR-376, sentido Curitiba a Ponta 
Grossa 
PR-151, sentido Ponta Grossa a 
Castro 
PR-340, sentido Castro a Tibagi  

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 306.240 ton 

Trigo 142.625 ton 

Milho 135.160 ton 

Feijão 28.603 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 18 

Agências Bancárias 3 

Educação 32 

Administração pública 4 

Atividades financeiras 3 

Correios e outras entregas  3 

Transportes 73 

Alojamento 18 

Aniversário - 18 de março 
Festa de N. S. do Perpétuo Socorro 

Igreja Matriz Senhora dos 
Remédios – maio/2014 

Paranaense de Parapente 
Morro da Comuna – abril/2015 

Festa de Santa Pastorina 
Em Campina Alta – julho/2014 

Festa do Dia de Ação  
de Graças pela Colheita 

Ginásio de Esportes Quirão – 
agosto/2014 

Festa em Louvor a  
Bom Jesus de Lavras 

Capela de Bom Jesus de Lavras – 
agosto/2014 

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 21.854 MwH 
Consumidores: 6.155 

Unidades Atendidas: 4.446 
Ligações:  4.225 

Unidades Atendidas: 2.946 
Ligações: 2.793 
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Total 1.852 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 6,9  
milhões 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 1,7 
milhão 

(2011) 
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R$ 363 mi R$ 18,2 mil 

R$ 499 milhões 

R$ 16,5 
milhões 

R$ 151 
milhões 

R$ 345 
milhões 

R$  263 milhões 

R$ 187 milhões 

R$ 76 milhões 

R$ 176 
milhões 

6.382 
veículos 

6.467 
habitantes/km2 

6,5 

Second largest city of Paraná in land, Tibagi ex-

pandsover an area ofover 2.9square kilometers. With 

thevast territory, its economy is based on agriculture and 

itis considered the larges twheat producerin Brazil and 

also stands outas one of the largest producer sin the 

cultivation of grains such as corn, beans and soybeans.

Tourismis part of the largest local economic strenghts 

, from the famous Carnival, to the natural beauties of 

Iapóriver  and canyon ( Canyon Guartelá)  which is  con-

sidered to be the6th largest canyonin the world, besides 

rivers, waterfalls, and hills. For these features Tibagi is the 

favorite destiny of many extreme sports fans who like 

rafting, mountain climbing, parasailing and others. 

RESUMO EM INGLÊS

Safra de trigo  
do município é a  
maior do Brasil 

S
egundo maior Município do Paraná 
em extensão territorial, Tibagi ex-
pande-se por uma área de mais 
de 2,9 mil quilômetros quadrados. 
Com o amplo território, sua eco-
nomia é fundamentada na agrope-
cuária, sendo considerado o maior 

produtor de trigo do Brasil, se destacando tam-
bém, a nível nacional, como um dos maiores pro-
dutores no cultivo de grãos como milho, feijão e 
soja. Tibagi também alcança grande produtividade 
na produção madeireira e em sua bacia leiteira. 
Integrante do território Caminhos do Tibagi, a ci-
dade possui índice de qualidade de vida reconhe-
cido, apontada como uma das melhores cidades 
para se viver. O turismo faz parte das maiores for-
ças econômicas locais, desde o famoso Carnaval, 
até as belezas naturais do Canyon do Rio Iapó ou 
Canyon Guartelá, considerado o 6º maior Canyon 
do mundo, além de rios, cachoeiras, morros, e es-
portes radicais como rafting, rapel, voo livre, entre 
outros. A política modelo em termos de sustenta-
bilidade é outro diferencial do município que tam-
bém possui potencial para a instalação de indústri-
as. Será um dos 12 municípios beneficiados com a 
partilha do ICMS da nova indústria da Klabin. 

Tibagi tem diferencial  

na qualidade de vida e no 

forte potencial turístico 

TIBAGI 
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IPC 2014 

Número de 
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Frota 
(IPC 2014) 

Densidade 
Demográfica 

10.933 
População (IPC 2014) 

7.230  
Eleitores (TSE 2014) 

>> Prefeitura de Ventania 
Avenida Anacleto Bueno 
Camargo, s/n, centro - CEP 
84345-000 
Fone: (42) 3274-1144 
 
>> Câmara de Vereadores  
de Ventania 
Avenida Anacleto Bueno 
Camargo, 841, Centro - CEP 
84345-000  
Fone: (42) 3274-1169 

Área territorial: 

816,34 km2 

Clima: subtropical 
úmido 
mesotérmico 

DISTÂNCIAS 
Da Capital: 251 km 

Do Porto de Paranaguá: 341 km 

Do Aeroporto mais próximo  

(Londrina): 181 km 

 

COMO CHEGAR:  
BR-153 |  PR-090   

PIB a preços 
correntes: 

PIB per 
capita: 
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Soja 80.790 ton 

Trigo 28.870 ton 

Milho 27.750 ton 

Cana-de-açúcar 25.500 ton 

Produção agropecuária  (IBGE 2011) 

Valor Bruto de Produção  (SEAB 2011) 

Agropecuária 

Indústria 

Serviços 

Total 

NÚMEROS  
DE EMPRESAS 

Detalhamento por setor 
Serviços de Saúde 7 

Agências Bancárias 1 

Educação 6 

Administração pública 2 

Atividades financeiras 1 

Correios e outras entregas  1 

Transportes 58 

Alojamento 0 

Aniversário - 14 de maio 2014 
Páscoa Ucraniana 

Centro de Eventos S. Josafat – 
Entre março e abril/2015 

Festa do Padroeiro São João 
Batista 

Praça Firmo Mendes de Queiroz 
– junho/2014 

24ª Noite  
Ucraniana 

Centro de Eventos – 
agosto/2014 

4ª FENAFEP – Festa Nacional 
do Feijão Preto 

Centro de Eventos – 
agosto/2014 

Being founded less than20 years ago, Ventania iso-

neof the newestcitiesandone of the smallestin number 

of inhabitants in Campos Gerais. Although the majorityof 

the population live in urban areas (about6.500), the field 

provides much of the in come of the county. In agricul-

ture, growing corn, soybeans and wheat are themain 

sources of income. It is also important to mention the 

production ofsugarcane, whichreacheda 25,500tons 

crop. Among the major companies located in the city 

there are Morro Azul, which processes ethanol, and 

Sudati Plywood Industry, abigexporter of products in the 

region

RESUMO EM INGLÊS

Energia Elétrica  
(Copel 2011) 

Rede de Abastecimento  
de Água (Sanepar 2011) 

Esgotamento Sanitário 
(Sanepar 2011) 

Consumo: 19.513 MwH 
Consumidores: 3.241 

Unidades Atendidas: 2.519 
Ligações:  2.375 

Nada Consta 
Nada Consta 
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Total 747 

Valor Acondicionado Bruto (IBGE 2010) 

Receita Tributária 

R$ 1,06  
milhão 

(2011) 

ICMS/ SEFA-PR 

R$ 362 mil 
(2011) 

Produção de 
madeireira é 
destaque 

C
om menos de 20 anos, Venta-
nia é um dos municípios mais 
novos e com um dos menores 
números de habitantes nos Cam-
pos Gerais. Apesar da maioria da 
população viver na área urbana 
(cerca de 6,5 mil), é o campo 

que propicia boa parte da renda do município. Na 
agricultura, o cultivo de milho, soja e trigo são as 
principais fontes de renda. Cabe destacar ainda 
a produção de cana-de-açúcar, que atingiu uma 
produção de 25,5 mil toneladas. Entre as princi-
pais empresas instaladas no Município estão a 
Morro Azul, que processa etanol, e a Indústria 
de Compensados Sudati, uma grande exportado-
ra de produtos na região. Cerca de dez propri-
edades mantêm mais de 34,4 mil hectares de 
reflorestamento para abastecer as indústrias da 
região. O município também está incluso na lista 
dos 12 beneficiados com a partilha de 50% do 
ICMS proveniente da nova fábrica da Klabin, que 
será instalada em Ortigueira. 

Ventania tem grande território e 

fábrica de compensados Sudati 

se destaca na exportação 

VENTANIA 
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R$ 111 mi R$ 11,1 mil 

R$ 112 milhões 

R$ 17,2 
milhões 

R$ 45,7 
milhões 

R$ 105 
milhões 

R$ 130 milhões 

R$ 97,7 milhões 

R$ 32,9 milhões 

R$ 42,9 
milhões 

3.569 
veículos 

3.545 
habitantes/km2 

14,4 
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